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pelas folhas ftancezas, dizque em sessão da 


PORTO — trimestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Ru ANRO PROVINCIAS (anos) — trimésiro » MR 


PORTO 23 DE JUNHO 
Revista da politica externa 
Nãe faltam hoje noticias de interesse. 

“o Um telegramma de Francfort, publicado 


Ç 


Dieta germanica, no dia 16, o representanto 
da Saxonia reclamou q soccorro da Dieta, mas 
primeiro o da Austria e o da Baviera, contra 
a Prussia, A assemblêa admittiu a petição e 
o representante da Austria declarou que o im- 
perador pride todas as suas forças para 
fode dir actos de violencia contra os seus con- 

erados,e que esperava que todos os gover- 
nos que se conservam fieis à Confederação 
defenderiam igualmente a causa commum. 
“ Uima folha de Pariz, adversa 4 Austria 
como quasi toda a imprensa franceza, com- 
mentando este telegramma, diz com ares de 
sentimento que o effectivo dos quatro corpos 
de exercito que a Dieta mandou mobilisar, dão 
um total de 235.000 homens, sem contar o 
exercitoraústriaco, e que a Prussia pouco mais 
poderá pôr em armas do que o dobro desse 
effectivo. | | 


facto muito digno de attenção. O corpo de 
exercito russo que estava ha muito tempo 
concentrado na Polonia meridional, poz-se em 
marcha ná direcção da fronteira da Silesia, 
ara tomar uma posição em que possa estar 
disposição da Austria no caso de necessi- 


dade. Não sabemos o que ha de verdade! 
a nação mais civilisada, 


mesta noticia. Se é exacta, pode contentar 
os amigos da Austria, mas não os amigos da 
paz, porque uma intervenção armada da Rus- 
sia pode pôr em armas toda a Europa. 

Note-se que já um telegramma de Cope- 
nhague havia annunciado uma alliança offen- 
siva e defensiva entre a Suecia, a Noruega e 
a Dinamarca, por influencia da França, e que 
fôra por isso que o ministro dos negocios es- 
trangeiros em França recebêra as insignias 
da ordem do Elephante. Se esta alliança é| 
tm facto, não se poderá ver n'elle o desejo 
da França de contrapesar no Norte o poder 
da Russia? Com que fim, que não seja este, 
quereria agora a França crear no Baltico um 
poder importante? | 

Em Pariz discute-se muito, na imprensa 
e no publico, a carta do imperador ao seu mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. Para muita 
gente, o governó quer a guerra. Os que assim 
pensam, acham que é muito explicito nesse 


sentido o paragrapho que dizia: «Para os Es- 


e 

do Veneto; 
uma grande posição O pe » 

Daqui deiluz o publico que a França quer 
o engrandecimento. dos. Estados de segunda 
ordem, e o da Italia.e.o da Prússia, ao pas- 
go que quer a Austria “pura e simplesmente 
na Bl Dsição antérior. A Austria estacio- 
nária, e as potencias rivaes da Austria cres- 
cerem em poder-e influencia. 

Sepassamos do ptblico para à imprensa, 
que, como já dissemos, é quasi toda adversa 
á Austria, parece-nos ver nella manifestações 
que não deixam de ter gravidade. Assim, as 
folhas officiosas dão como, legitima a decla- 
ração feita pela Prússia, na Dieta de Franc, 
fort de estar dissolvida a Confederação ger- 
manica. Diz uma:«A Confederação germani- 
ca falleceu na segunda-feira, na idade de 51 
annos. Tinha nascido em Vienna em 8 de 
junho de 1815; morreu em Francfort em 14 
de junho de . 1866». Não é de certo um si- 
gnal de pouco peso da parcialidade da Fran- 
ça em favor da Prússia. da 
“Mas ha mais do que isso. Umafolha semi- 
official tinhatido ha dias o cuidado de explicar 


ao mundo o pensamento do imperador pelo mo- 
do seguinte ;:— «O imperador quiz dizer queo 


equilibrio europeu seria, quebrantado se a 


Prussia ou a Austria-chegasse a absorver toda | 


a Allemanha»: Não havia nada mais claro, e 
tambem não havia nada que mais assegurasse 
a neutralidade da França, porque se «absor- 
ver» quer dizer «conquistar» -é muito para du- 
yidar que cheguem a tanto os effeitos da guer- 
ra. Mas outra folha, que tambem bebe inspi- 
ráções do governo, veio logô pôr trevas onde 
aquella derramára luz, dizendo que se a vi- 

oria pozesse em Vienna ou em, Berlim «a 
dixecção dos negocios germanicos»; não seria 
possivel que a França se conservasse indiffe- 
rente, porque o equilibrio da Europa seria que- 
brantado. Isto é mais grave, porque é quasi 


o ls Es 


“O SANTO DA MONTANHA 


Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 139) 


" Decorreu uma hora: Balthazar ouviu ru- 
mor, logo vozes, e a de Mécia distinctamente. 
Um pouco abaixo da choçá, a dez passos 
distante, algumas arvores e arbustos entrelaça- 
dos formavam uma grutá-de-muita frescura e 
belleza. 
“ — Vamos sentar alh, 
Mécia.. ai | 
— Vamos, menina, que eu venho fatiga- 
do. . « Mas, se queres ir rezar na choça do ir- 
mão Francisco de Jesus, vamos. 
— Não. . « rezo-lhe mesmo aqui. 
faz-me muita tristeza... 
Balthazar não carecia de attentar a orelha 
para ouvir, sem perda de palavra, o dialogo. 
Continuou a menina : 
—0' meu pai, conta-me outra vez a histo- 
ria do santinho da Choça ? Quando aqui vie- 
“mos ha tres annos, O pai contou-m'a, mas es- 
queceu-me. Ha que tempos morreu elle? . 
 — Ha vinte e dous annos, filha, Ha vinte 
etres que tua mãi ainda aqui velo pedir-lhe que 
rogasse a Deus pelo teu feliz nascimento. És- 
té eremita era natural de ao pé da Guarda, fi- 
lho de nobilissimas pessoas da linhagem de 
Proenças. Aos dezesete annos foia Roma e de 


meu pai? — disse 


A choça 


lhor dizermos, sabemos que é. 


os seus esforços e que trabalhem 


N . “a " “40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


certo que a potencia victoriosa virá a ser pre- 
ponderante na Allemanha; isto é, terá a direc- 
ção dos negocios germanicos. Se a Françã 
considera este resultado muito provavel da 
guerra. como alteração do equilibrio europeu, 
então devemos ter como quasi certa a sua 
intervenção armada no conflicto. 
Mas com que fim? Com o fim de alargar 
as suas fronteiras para o Rheno? O imperador 


disse na sua carta que não queria incorpora-|Je 
cões contra vontade dos povos: Veja-se,pois, | do, 


qual é a vontade dos povos do Rheno, ex- 
pressa: na seguinte manifestação dirigida à 
França por 5:000 habitantes da Hesse-Rhe- 
nana ; 

«Françezes! — Nós, allemães da margem 
esquerda do Rheno, habitantes da Hesse-Rhe- 
nana, reunidos a milhares em Oberingelheim, 
perto de Moguncia, dirigimos. fraternal sau- 
dar á nação franceza. Reunimos-nos para de- 
clararmos alta e livremente A da Europa 
que somos allemães, e que queremos ser 
mães. | 
«Allemã é a lingua que nos ensinaram 
nossas mães; allemã é a lingua que tem fal- 
lado osnossos poetas e os nossos pensadores; 
allemã é a lingua que tem traduzido os nossos 
sentimentos e os nossos pensamentos às mu- 
lheres que amamos e aos nossos amigos, e que- 
remos conserval-a e ensinal-a a nossos filhos, 
para que saibam um dia, pelo exemplo de 
seus pais, viver, combater, e, 5€ fôr preciso, 
morrer pela patria allemã. 

«Vós, francezes, que vos gloriaes de ser 
mais illustrada e mais 
rica de gloria, como é que podeis' reclamar 
como vosso o que não é nem quer ser vosso ? 
Vós que haveis proclamado o principio da 
nacionalidade, porque pretendeis transformar 


alle- 


em francezes uns povos que não teem uma g0- 


ta de sahgue francez nas veias, e que tanto 
querem á sua patria como vós à vossa ? 

«As provincias rhenanas pertencem á Al- 
lemanha; estão ligadas a ella por uma commu- 
nidade de origem, de historia, 
sympathias. São da Allemanha ha mil annos, 


e «6 foram vossas durante vinte annos. Em dores. 
melha, | 
lhes o sustento diario do exercito, e 10 centi- 
mos (um vintem) por dia. e 


quanto não tivestes estas provincias, às vOS- 
sas fronteiras foram respeitadas: mas o ini- 
migo ihvadiu o vosso territorio quando as 
incorporastes no vosso imperio. Longe de 


amparar-v0s, a sua posse poz-vos em perigo, 
e em perigo; vos porão sempre; porque seria 
preciso que'a Allemanha fosse riscada do nu- 


mero das nações antes que vos permettisse- 
mos taes apetites. Esperamos, Ou, por me- 
só uma mi- 
noria: que entre vós forceja por turbar as 
sis ideias do povo, e quer impedir 
povos, 


Tres mil-rapazes 
responderam-lhe, 
catastrophe de Aspromonte. Agora 
tra vez ás armas a nação democratica; 


se reconheçam como irmãos, que unam | ros do livramento.. | 
de commume espontanea do povo na redempção nacio- 
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tarei assim o esboço que tenho traçado até aqui 
dos actores do drama fatal cuja representação 
vai começar. Já sobe o pannos | 
Ha tresannos, Garibaldi fez ouvir à nação 
o brado sympathico de «Roma ou a morte !» 
de quinze a dezeseis annos 
e a sua voz foi abafada pela 
chama ou- 
mas ho- 
é convidado a fazel-o pelo governo constitui- 
e 40:000 voluntarios correm á sua bandei- 
ra em menos de oito dias, Isto prova o senso 
olitico dos italianos. À Italia está com Grari- 
aldi, seu idolo, quando elle está com à Ttalia 
legal; affasta-se delle e entrega-o, velando à 
fronte, quando elle se insurge contra a lee to; 
ma uma iniciativa que nenhum individuo tem 
o direito de tomar. | 
Exceptuando as províncias meridionacs, 
toda a Italia tem contribuido altamente para 
o exercito dos voluntarios, e sobretudo os an- 
tigos Estados do Papa e da Austria. Muitos 
correram ás armas por um sentimento patrioti- 
co; outros por falta de trabalho; outros porcu- 


. 


riosidade e por ociosidade. À presença dessas! , 


duas ultimas cathegorias e a de grande nume- 
ro de rapazes de menos de dezoito annos tor- 
naram necessario o apuramento. Mil volunta- 
rios já foram despedidos dos depositos de Co- 
mo, Varese, Gallarata, Somma e Monza. At- 
tende-se à moralidade ao mesmo tempo que se 
procura a força physica, porque é preciso que 
a Italia olhe com tanto orgulho e estima pa: 
raos seus soldados de vermelho como para 0s 
de azul. . r É 
Os voluntarios teem sido acantonados nas 
duas extremidades da Italia; no norte; nos 
paizes proximos do Tyrol, e no sul, nos pai: 
zes que orlam o Adriatico. Estão misturados, 
como os homens do exercito regular. Nos de- 
positos do norte ha sicilianos e napolitanos; nos 


do sul ha lombardos e piemontezes. * uma 
mistura de metaes que faz o bronze. 


Em summa, não haverá senão 50:000 vo- 


de lingua e de luntarios,/?comprehendidos n'elles os bersa- 
gliers, os carabineiros e o esquadrão dos bate- 


O fardamento será uma tunica vet— 
calça parda e kepi vermelho. Dá-se- 


Osvoluntarios são verdadeiramente o exer- 


cito do povo. Os nove decimos dos volunta- 
rios das classes aristocraticas e ricas alista- 
ram-se no exercito regular. O magnetismo de 
Garibaldi, tão dramatico, tão colorido, só 
abala o povo, que tem a fibra lendaria e 
epica. Por outro lado, só a classe dos traba 
lhadores, pode desempenhar a tarefa satanica 
que os|que Garibaldi impõe aos seus; crentes, obrei- 


Essa participação directa 


acordo, cada um com as qualidades que lhefnal é um facto significativo; é o plebiscito 


são proprias, para a grande obra do progres- 

so da humanidade, para a grande obra 

suppressão do absolutismo clerical. 
«Unamos-nos- pois contra-as chimeras da 


ambição ávida e-da gloria'dos combates; una- 


-[mos-nos no reciproco respeito das nacionali- 
dades, “e, irmãos, apertemos 'as' mãos uns ção 
direito politico e do direito soberano. 


aos outros.» ide 

Pela sua parte, os Estados medios da Con- 
federação germanica, que não se prestam à fa 
vorecer as ambições da Prussia, determinam 
cada vez mais claramente a posição que toma- 
rão no conflicto. O principe Carlos de Baviera 
já foi nomeado commandante em chefe do 
exercito federal, ; 


oi 

Garibaldi e os voluntarios 
italianos 

A seguinte carta, escripta em Placencia em 

11 do corrente, por Petruccelli de la Gattina, 

não é menos interessante do que outras de que 

temos dado conhecimento aos nossos leitores, 

devidas 4 penna do mesmo correspondente do 

«Diario dos Debates». 


As divisões aproximam-se 
Cialdini já tem sete às suas 
ordens. Bixio, com a sua divisão, sabiu de Pla- 
cencia estanoute. De um momento para outro, 
o quartel general vai ser transferido para ou- 
tra parte, para mais perto do lugar da lucta, 
na segunda linha, Aqui, estava muito atraz. O 
telegrapho póde annunciar mais depressa do 
que se pensa que o exercito italiano passou O 
Pó e o Mincio. ve bos 

” Devendo abster-me de fallar do movimen- 
to das tropas, do que vejo e do que me dizem 
40 ouvido, obrigado agora 


O tempo ureg. 
'do campo da acção. 


lá a Hespanha; 
va entre os eremitas de S. Paulo e ahi vestiu O 


habito. Passados tres annos, volveu a Portu- 
gal, demorou-se nã Guarda algum tempo e tor- 
nou-se a Castella, onde vestiu 0 habito francis- 


canó com o fim de ir-se 4s missões receber O 


martyTio. Porém, 
tempo descontinuassem, 
cou-se para a nova Hespanha, onde não che- 
gou, porque a nat foi logo de arribada. Aco- 
lheu-se outra vez o servo dê Deus ão seu ermo 
das Batoccas, na comarca da cidade de Rodri- 
Bo; 4 agr] 
para Os ares da patria. Veio e 
ermida ahi perto de Villa Flor; 


frei Antonio embar- 


pelo povo, & conta 
por noute, 
demonio: 


agra; perto 


aldeãos visinhos da serra,e 
para aqui e fez aquella choça, 


ria do servo de Deus Francisco de Jesus. (*) 


À oração seguiu-se silencio de alguns se- 
gundos. Em quanto à Balthazar, passou-se 
tural, donosa e subli- 

em honra e gloria do 


uma cousa, bem que na 
me : o moço orou tambem 


avisa- 
4) Em quanto elles rezam O Padre-nosso, 
rei olaitor de que vem contada ahistoria na Coro- 


graphia do padre Carvalho, pag: 423, do 1.º tomo. 


dalmesma uma dynastia por um boletim; 
consolida a sua independencia, a sua liber- 
dade, o seu eú, pelo cartucho, À sua espin- 
garda não é uma outorga'real; é o seu direi- 
to natural, oseu direito. constituinte, À na- 


a ser discreto, vou 
dizer duas palavras dos voluntarios. Comple- 


“onde parou na serra de Córdo- 


como as missões por esse 


e'ahi adoeceu. Mandaram-no os medicos 
assistiu em uma 
ed'esta se foi 
buscar socego n'outra e de ambas foracossado 
de homem que se andava, 
de serra em serra, à pactar com O 
Refugiou-se numa montanha muito 
d'estes sitios, e ahi permaneceu 

uatorze annos. Levantaram-se contra elle os 
| o santo homem veio 
onde, ao cabo de 
cinco annos de vida contemplativa, morreu em 
cheiro de santidade, no anno de 1665. Agora, 
filha, rezemos um Padre-nosso em honra e glo- 


pela espingarda. À nação dava hontem a sl 


boje 


dá testemunho desi sob a dupla forma do 


O papel dos voluntarios está marcado pe- 
lo nome; caracter, genio, e precedentes d'a- 
quelle que os guia. O voluntario com Gari- 
baldi é um poderoso engenho de guerra. Sem 
Garibaldi, deixa de ter significação: é um 
appendice numerico do exercito. Ahi está por- 
que receamos que já haja de mais: a 

Garibaldi tem o dom da ubiquidade; não 
pode do Tyrol dirigir os corpos do Veneto, 
ou do Veneto dar impulso aos do Tyrol, On- 
de está Garibaldi, a sua feliz estrella presa-' 
gia a victoria, Onde elle não está, a fé no 
bom successo extingue-se, e portanto o bom 
successo torna-se duvidoso. Por outro lado, 
Garibaldi 4 frente de 50:000 homens não 
é Garibaldi. Quando elle deixa de ser um 


“Icondottiere para elevar-se ao grau de mare- 


chal, o seu geuio esconde-se, a sua inspiração 
bate de encontro ás leis do tempo, do nume- 
ro e doespaço. + | 

É como todos os corpos luminosos; tem 
uma esphera de irradiação determinada. Fó- 
ra d'ella, descóra, eclipsa-se O seu magnetis- 
mo pode galvanisar um corpo de homens cir- 
cunscriptos, supponhamos 25:000. Se o im- 
pulso que elle communica ha-de repartir-se 
por um numero maior, elle torna-se inefficaz 
para todos; a força motora é inferior á resis- 
tencia. Garibaldi leva apozsio que pode abar- 
car com os olhos; deve ter pois um corpo que 
possa manejar como uma bola, voltal-o, arre- 


servo do Senhor que entalhára na arvore á pa- 
lavra JESUS, e que expirára talvez com à face 
encostada 4 pedra em que elle estava sentado. 
E, depois de orar, chorava. Era o local, era a 
compuneção ingenita das melhores e peiores 
almas, era o estar tambem orando a condoida 
ouvinte de Lopo, 

Passados, pois, alguns segundos desilen- 
cio, disse o pai de Mécia : 

— Por onde estará Balthazar ? 

— Vi-o, quando cheguei lá abaixo à subi- 
da da serra. Perguntei-lhe se ia caçar; disse- 
me que... que... 

— Que foi ?.. 

— Uma cousa exquisita. . . que sema hoje 
o melhor caçador, se as feras fossem homens. 

— Ora essa !.. — atalhouo velho — Bal- 
fhazar está doudo! Não te parece, menina? 

— Eu sei!.. 

— Quem o sabe melhor do que tu ?!.. 
tornou elle jovialmente — Parece desproposi- 
tado o amor que elle te tem ! Tudo se quer em 
termos habeis, não é assim ? Que elle te ame, 
natural cousa é, mas que ande a olhar assim 
com ares de furioso para o Salvador Teixeira, 
é improprio de fidalgo !.. Ora vamosa fallar, 
já que estamos sósinhos, menina. Que tens tu 
resolvido a respeito de Salvador? 

— Por emquanto, ainda não pensei bastan- 
ten'isso — respondeu Mécia com desempêno, 
e uma certa energia de filba destemida e des- 
tragada de mimo. 

—E a respeito de Balthazar que me di- 


Zes ? 


Tculas e 


messal-o, fazel-o parar, fazel-o avançar, 'es- 
condel-o, desenvolvel-o em qualquer hora, 
em qualquer minuto, fazel-o achar onde não 
o esperem, fazel-o desapparecer quando o es- 
tão vendo, cair como um raio, ferir como um 
punhal, desfazer-se como um fantasma, Se- 
rá isto possivel com um exercito de 50:000 
homens ? | 

F alla-se de outros oficiaes que tomarão o 
commando dos voluntarios do sul, para opera- 
rem no Ádriatico. O general Pallavicini é ex- 
cellente, o general Sacchi é bom; mas nenhum 
delles se chama Garibaldi. cs 
- Os austriacos esperam Garibaldi no Ty- 
rol. Pode ser que tambem o encontrem na 
praça de S. Marcos,em Veneza, quando elles 
tiverem emboscado os seus atiradores nas 
gargantas dos Alpes para lhe embaraçarem 
a passagem, Não ha nada tão possivel como 
o impossivel. Ora, ir a Veneza não é senão 
simplesmente difficil; e o objecto real da nos- 
sa guerra não é Veneza, mas Verona. À guer- 
ra começará quando estivermos em Veneza; 
acabará quando estivermos em Verona. 
A vida militar de Garibaldi, mórmente 
na America, prova que elle é um leão com 
astucia de raposa. | 

A sorte da guerra tem seus caprichos; dá 
bom successo em Marengo, emau em Water- 
loo, Pode tel-os tambem, para Garibaldi na 
BAIA GUSFRA que emprehende, e fazer trium- 
phar Kunne como fez triumphar Blucher. O 
que é certo é que 0 corpo dos voluntarios €s- 
tará, posar papel, à altura do exercito regu- 
lar e da armad miga qe 

Hei-de contar um dia a vida de Gari- 
baldi cujo retrato tem sido feito muitas vezes; 
retrato de fantasia, À sua biographia tão cheia 
de aventuras é pouco conhecida em França. 
- Espera-se aqui ámanhã o general La 
Marmora, e talvez o rei: depois soará a hora 
do combate. À Italia entra em guerra, tendo 
na primeira linha 250:000 soldados e 50:000. 
voluntarios, e quasi o dobro na segunda, se 
for preciso chamal-a 20 livramento. Às fortifica- 
ções de Placencia estão acabadas, O arma- 
mento está completo. O exercito avança, 
certo de ter na sua retaguarda, em caso de 
infortunio, um abrigo invulneravel durante 
muito tempo. Foi feito tudo o que a engenha- 
ria militar podia prever e fazer. Tem sido 
largamente desenvolvido tudo o que um esta- 
do maior, de que sã 


maio são chefes La Marmora e 

Petitti, podia desenvolver em energia, saber e 

cuidado nas cousas mais minimas. O futuro é 

de Deus. Os homens tem feito o que tinham 
r. 


5 né ds . o » “ - 


“A Carta co privilegio dos IegisIado- 
“ resno systema representativo 


' Porque o poder judicial é independente, e nin- 

em pode avocar nem sustar Os seus processos, 05 
diputados devem, dizeis vós, ser julgados pela forma 
ordinaria. 

“E'notavelo argumento! Mas já li n'um jornal 
lustrado, que o artigo 27 contradizo $ 11 do artigo 
145 da Carta Constitucional, visto que a decisão da 
camara susta O processo. 

* Não suppunha, que isto podesse escrever-se 8e- 
rinmente. Porque o poder é independente eninguem 
pode ayocar 08 seus processos, concluir, que todos 08 
processos lhe pertencem, e que lhe é Jicito tudo o 
que quizer processar, é tirar 0 que nos principios Be 
não contem, é delirio de imaginação,em vez de regra 
de logica. . 

Se confundem independencia com omnipotencia, 

a confusão parece voluntaria, porque em qualquer 
diccionário da nossa lingua se encontra a distincção, 
feita, já prompta. Certamente o-poder judicial é 
independente, Quem duvida? Mas ser inidependen- 
te não é ser todo, poderoso, não é absorver em 81 
todos os poderes do estado. A” ideia de indepen- 
dencia não répugna a ideia de limitação, de res- 
tricção de funeções; não lhe é associada a ideia de 
coberania, absoluta, discricionaria, omnipotente. O 
noder tem, como os outros, às suas attribuições de- 
finidas, limitadas, restrictas, declaradas na lei fun- 
damental: dentro da suá orbita, é independente e 
deroso; se ultrapassa os justos limites e invade 
qutra esphera, fica sujeito á dei fundamental e é 
nullo: O seu poder depende da sua competencia; 08 
seus processos tambem, Se procesga o que a lei lhe 
deixa e manda processar, é independente, indepen- 
entes e soberanas as suas decisões; se processa 
o que não póde ou não deve, ou a lei lhe prohibe de 
processar, 08 Seus processos são pretenções ridi- 
“vans, crimes d'elles, irrisão da sociedade. 
Imaginem o poder judicial, por míejo dos seus pro- 
cossos, mudar a dynastia, “a” forma de governo, 
a religião do Estado, e a oppor-nos à independen- 
cia dos seus julgados? Que aconteceria? Curvar-nos- 


“amos todos submissos diante d'estas decisões? Fran- 


| enmente, eu creio que vós mesmos, proclamadores: 


da omnipotencia judicial, não gerieis os ultimos a 
rir de taes processos. 
Regulai-vos, pois, philosophos, pela - razão; le- 
gisladores, pelos principios. Deixai a imaginação 
aos poetas € os sens desvarxios ús ilusões do amor. 
Ao abrir a Carta,quem vê a independencia do poder 
“idicial, e não vê a independencia dos outros pode- 
ves fundamentaes do Estado, deve acabar de lér a 
a 
“ — Opa já sabe... Eu gósto d'elle, mas 
tenho-lhe medo ao genio., Parecia tão cortez € 
meigo; 20: principio; e agora tem uns modos 
que me trazem assustada. . « 
> Tambem já notei isso, filha !.. Um ho- 
mem assim aspero, no tempo em que lhe cum- 
nre ser brando, depois de marido ha-de ser 
um fyranno... ç 
— Póde ser que não... . — contravelo a 
menina — O que o faz andar assim bravo são 
os zelos, á contado Salvador. Sercasar com: 
migo, bem póde ser que mude, | 
— Pois vêlá, Mécia.. «Se vês que a tua 
felicidade está n'este casamento, ninguem ta 
“mpede: O que eu quero éir d'esta vida com à 
certeza de que te deixo contente com o amparo 
deum bom esposo, Balthazar não tem menos 
partes de antigo fidalgo que Salvador. À difie- 
rença está tão sómente nos bens da fortuna. 14 
«abido que o de Guimarães é administrador de 
tres grandes vinculos; € 0 morgado das Ola- 
rias é cousa de pouca monta, segundo o pro- 
prio Balthazar Pereira me disse. 
— Elle disse-lh'o ao pai? - 
— Sim, menina, disse-m'o hontem à pro- 
osito de D. José de Noronha trazer à conver- 
sação o teu casamento. Posso dizer-te que fos- 
te pedida e eu declinei sobre ti a resposta. Ha 
p'isto um pequeno inconveniente, eé quea tua 
casa de Anciães, não podendo ser desempe- 
nhada, vai-se para os credores, está perdida, 
Já se perde com ella o melhor do solar de nos- 
508 avós; mas, emfim, como eu, quando 1580 


for, já hei-de ter terra gobre os olhos, quem 


- Apmancios e Correspondencias, cada Haha + . +» 


| meditação. Os poderes são quatro,todos independen- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


sm maçã e REAR gerar popa ram pao mo 
A ORE os do beneficio, | a a | 


Carta, e escrever, finda à leitura, depois d'alguma| traminuta-se , coa dis, e julga-se, ás vezes 
| sessenta ou noventa dias depoi Tin ' 
tes, Submetter um a qualquer dos outros é tornal-o Que mo facu into é o ITR dm et 


dependente, e se o artigo 10 da Carta diz, que q é cousa que incommode:s patria, ainda que eu sof 
s -—- 


divisão e harmonia dos poderes politicos é o princi-lfra, A + 
pio conservador dos direitos dos cidadãos e o maislos Teia daa Pesa É pg meat ap a 


seguro meio de tornar e ectivas as garantias que ale - hd Ve POR ITA sa 
ipi so dr é ps] que o sua ad e db dem St, a NR a tes Ego idos 
estarmonia é o principio destruidor d'esses direi- Na E ; e Eca as 
tos eum meio infallivel de produzir o cahos e a anar-| Não é E sf ate regata aaa 
chia. Não ha harmonia sem independencia. E” el-/mettel.o debaixo da pé E ts ou do ás d 
la, que pela distribuição da força social entre po-Imais boçal substituto e n'este genero a R F E y 
deres simultaneamente limitados e soberanos, sus-jridades, quê só conhece, em lida 2; n a k 
tenta admiravelmente o equilibrio geral. Logo que dlegscidigonies exercaddo mos dos pertimento do tor 
um poder invada ou possa invadir a esphera d'qu- | pode dizer aos criados e criadas, a um que Ti 
tro ou dos outros, esse poder prepondera, e à pre-le aos outros que sejam estemunhas, EU dd 
ponderancia é a tyrannia. ga - deputados da nação, pela lisfa d'elles. Eu conheço 
- Por isso um poder pode e deve julgar todos 08 | mais de um capaz de o fazer, apenas o mandem. O 
cidadãos; mas não pode nem deve julgar os outrós | nbetituto pronuncia sem fiança, os mandados decidi 
poderes. O projecto do snr. Sampaio, contradizen- | gues ao querellanto partem em segredo, a represen- 


do todos estes principios, pecca por impossibilidade 
constitucional. | ? 

Ha mais ainda. A Carta, conforme a todos os 
livros, onde a organisação dos governos representa- 
tivos seaprende, a Carta, ao lado da independencia 
dos quatro poderes, estabelece uma distineção hia- 
rarchica; ou antes, uma differença sensivel, que, 
ainda faltando, se subentenderia. Só dous dos qua- 
tro poderes são os representantes da nação; o Rei e 
as cortes geraés. O executivo e'o judicial são po- 
deres independentes, mas secundarios; um executa, 
outro applica, não o que querem, mas as leis; não a 
sua vontade; mas a vontade manifestada pelos; re- 
presentantes da nação, pelo poder legislativo, em 
que podem tomar parte, e pelo poder moderador. 

“Nunta esperei ter d'entrar nestes . prolegome- 
noB constitucionaes, mas como negam a evidencia, 
força é, que alguem a defenda. 

“A questão é simples. Queremos ou não quere- 
mos governo representativo? | 

Se queremos; como ousa um cidadão liberal 
propor que se submetta O poder representante da 
nação que faz as leis, declarando a sua vontade, a 
outro poder, independente sim, mas secundario, ue 
a seu cargo tem só applicar a vontade manifestada? 
Como quereis tornar o mandante submisso no man- 
datario, sujeitar o todo à parte? Não contentes em 
destruir a independencia dos poderes, quereis aio- 

a transtornar os principios e inverter à ordem na- 
tural? Se o Rei é as cortes representam a nação, se 
os seus representantes são a manifestação da sua 
vontade, quando dais a outro poder os meios de 
retirar esses representantes, não temeis ver appa- 
recer a vontade d'esse poder, em vez da vontade 
da nação, e não recejães encontrar a representação 
judicial ahi, onde é o lugar da representação na- 
cional? 2 4 | 

Só não receia quem não entende: a ignorancia 
do perigo faz d'um fraco um heroe. Mas depois quan- 
do o equilibrio se perde, quando a harmonia cessa, 
quando o edificio baqueia,taes heroes são pigmeus, 
e as nações perdidas, lançâm-se na tyrannia d'um, 
para evitar na anarchia a tyrannia de todos. 

Desde que a divisão dos poderes é o primeiro 
principio da constituição dos governos representati- 
vos, submetter um a ontro poder será excellente em 
outros systemas;mas é impossivel no representativo, 
e é absurdo, porque é diametralmente opposto á aua 
organisação. Demonstrada a contradicção, que à di- 


visão substitue a confusão, que troca a harmonia pe-|' 


la desordem, a independencia pela dependencia, o 
todo pela parte, a questão morreu perante os prin- 
cipios, principios que eu não faço nem inventei; mas 
que se encontram em todos os livros e não podem ser 
ignorados a tal ponto. Os poderes independentes só 
por elles mesmos podem ser julgados, 
nos,hão de ter indispensavelmente a liberdade plena 
e absoluta de livrar todos os seus membros. repre-, 
sentantes das invasões de outro. poder. Não é isto 
privilegio, é um corollario forçado, é uma conse- 
quencia necessaria do principio dá independencia. 

Igualai, portanto, o cidadão ao cidadão, mas não 
aum poder nem a uma parte desse poder, porque 
das partes se fórma o todo, que é incompleto, fal- 
tando alguma, que é nullo, faltando todas. Se, como 
o romano que cortava às cabeças das papoulas, que- 
reis decepar tudo o que se ergue mais alto, isso não 
é systema de igualdade, é furia de abater. Então 
não quereis governo; assim regeitais a superiorida- 
de legitima e legal, a que todos podem aspirar;cal- 
cais quanto no mundo é grande, honesto, admiravel, 
sublime. Em vez de igualar, dando a todosos ho- 
mens igual possibilidade é direito de, pelo mereci- 
mento, aspirar a tudo, apontando-lhes o caminho da 
superioridade e da virtude abateis estas até ao mais 
vile mais pequeno, nivelais por este, € será esse o 
padrão unico de igualdade geral, 


Que maior castigo que viver em tal sociedade? 
Devia ser essa a vossa punição. 


Deixai-me condescender uma vez comvosco. Eu 
desço do campo dos principios á consideração das 
bypotheses; venho tambem, adoptando uma vez “o 
vosso systema, 4 simples possibilidade de conse- 
quencias isoladas. Não ficareis ahi de melhor par- 
tido, 

Quereis submetter o poder legislativo ao) udicial 
e ao juizo commum ? 


Mas conheceis vós a nossa organisação judicial 
e esse processo ordinário, a que quereis sujeitar 08 
eleitos da nação ? á 

Parece, que não. 

N'este momento, em que eu escrevo, com a cons- 
ciencia de não ter commettido crime algum, na co- 
marca mais sertaneja do reino póde ter querellado 
de mim um homem, que nunca vi, e posso ter sido 
pronunciado sem fiança por um crime, que não com- 
metti. Estou a secrsuas e posto ser interrompido pe: 
lo portador de um rfandado de captura, que, sem 
me deixar acabar, me conduz 4 cadea, o segredo 
talvez; ahi, preso, incommunicavel dous dias, espero 
que me façam perguntas, depois do que me dão co- 
nhecimento do processo. Protesto então a minha in- 
nocencia, vou proval-a, aggravo de injusta pronuu- 
cia. Mas do aggravo tem a tirar-se traslado, é de: 
pois destribuido, da-se vista á partes, minuta-se,con- 


ES 


ficar que se lastime; e, se tu te não dás d'isso, 
menina, o-resto são cousas imaginarias de pou- 
ca importancia. O essencial é que te dês bem 
com a tua mediania lá no casal de teu marido, 
A riqueza é boa, mas a felicidade é melhor. So 
o Salvador fosse homem de quem tu gostasses 
como do outro, as vantagens seriam outras no 


| teu casamento; porque, emfim, se podesses 


desempenhar a casa de Anciães, como de fa- 
cto podias casada com Salvador, escusarias de 
passar tua mocidade n uma aldeia agreste;irias 
para Guimarães, que é tronco de muita fidal- 
guia; irias, talvez, às festas da córte e passa- 
rias temporadas com os muitos parentes que 
lá tens no paço, irmãs de tua mãi e minhas 
primas. À dizer verdade, filha, pelo muito que 
te quero, peno de te ver aqui sumida n'estes 
montes, vivendo vida tão outra da que tive- 
ram tuas avós e mãi. A razão bem na sabes, 
Mécia. . » É o desfalque da nossa casa, mina- 
da por desperdicios e desbarates que veem de 


longe. A minha esperança era casar-te rica, e!zer, não me desgostas. 
a tempo de saboreares ainda uma boa parte da| vida; e a tua começa 


ou, pelo me-|. 


tação nacional é presa ao capricho do criado de nm 
juiz de aldea, e está trez fede a mostrar, se d cri- 
me é falso ou verdadeiro. Os trabalhos suspendem- 
se ou continuam na cadea, transformada em parlas 
mento, nte | nuca mad 
Dir-me-hão : é impossivel moral. Não duvido 
até concordo. Mas não é impossivel immoral. Não á 
impossivel absoluto, e a mais vaga possibilidade 
basta para mostrar quanto val o principio, que pro- 
clamais, | ty o RAÇA 
Mas eu dispenso a maldade ou a immoralidade 
de um juiz, quando o arbitrio está na minha mão e 
de alguns facciosos. Para inventar um crimo e que- 
rellar de um homem, não preciso de licença de nin- 
guem. Quando vir um depntado de influencia deci- 
siva n'um negocio, que me não agrade, querello d'el- 
lg ou de dous ou trez,e dou as testemunhas que com- 
prei ou suburnei, O juiz ha de inquiril-as. Façam 
idéa, como ellas jurarão. O juiz, obrigado a regular- 
se pela prova escripta, ha de pronunciar por força, 
queira ou não queira, porque não pode julgar, que 0 
crime não existiu, quando todas as testemunhas jo- 
ram de vista a sua existencia. O deputado é pro: 
pancado auspando, e aqui estou eu pdnáui, talvêz * 
a decidir as questões, na representação nacional 
te o deputado PIER ANA Rotis da pro- 

n é q SO dod3 

Acham bom? E bello e excellente, creio en, e 
tanto que me dispenso de figurar a hypothese em que 
o poder judicial, unido e compacto, deliberasse abu- 
sar e absorver todos os outros poderes fundamentaes 
do estado, Deveis estar convencidos, 

“Fal theoria produziria um governo judicial nun- 
ca um governo representativo. Se negais a eviden- 
cia, negais tambem a luz do gol. 

Conheceis a obra? E' vossa. Conheceis a inven- 
ção ? Sois os inventores. | E 

| Vedes a gloria? Recebei-a. E se a evitais, re- 
tirando-vos, ha ahi mais prudencia que modestia. 

Qual diante do aborto,que gerou, a propria mãe 
recua a vista espavorida, assim diante do monstro, 
que engendrastes, fugireis horrorisados. E” maior 

ue o-sífecto a repugnancia, Doer-vos-ha talvez um 
also orgulho, mãs rendeis culto 4 verdade, é expe- 
rimentareis, que 0 arrependimento sincero é maior 
virtude. | | 
Suppor a persistencia poda injuria. 
| E 4. À. Ferreira de Mello. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse an parte officia! do piario do 
Lisboa n.º [37 de 21 de junho 


MINIÉTERIO DO REINO 


Decretos fazendo mercê: do titulo de viscondo 
do Oateiro em'sua vida ao enr. Jeronymo Triguei- 
ros de Aragão; do titulo de visconde de Proença a 
Velha em sua vida a0gnr. Antonio Gonveia Osorio q 
Vasconcellos; da medalha de prata do merito, phi- 
lantropia e generosidade a Luiza da Conceição, en- 
fermeira dus salas das amas dos expostos da Santa | 
Casa da Misericordia de Lisboa; e a Antonio Horme- 
negildo da Costa Marques, ajudante do fiscal da 
companhia da alfandega municipal de Lisboa. 

— Portaria «o vice-reitor da universidade de 
Coimbra sobre os concursos da faculdade de medi- 
cina. 

—Qutra ao mesmo vice-reitor, declarando que 
as disposições do regulamento de 22 de agosto de 
1865 não podem prejudicar os substitutos extraor- 
dinarios que tiverem sido providos antes da publi- 
cação do mesmo regulamento. 

Outra nomeando os lentes e profesgores que 
devem formar as mezas de exames no lyceu de 
Coimbra, na actual epocha. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 21 de julho, de bens pertencentes 


14 fazenda, sitos nos districtos de Villa Real, Porto. 


Vianna do Castello, Vizeu, Aveiro e Braga. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Portaria ordenando que os generaes comman- 
dantes da 1º, 2.º, 3,2, 44, 5.2,64, 74 e 8. divisões 
militares façam abrir praça publica para o forneci- 
mento das rações de pão e de forragens a secco pe- 
lo tempo de um anno, a contar de 1 de outubro pro- 


Iximo. 


Ordem, n.º 18, do exercito. 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a iseinpções do recrutamen- 


to da armada. g 
INTERIOR 
Provincias ; 


BRAGA 21 DE JUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — Está decretada a syndicância 
ao lyceu nacional desta cidade, recaindo a es- 
colha do governo para o desempenho detão es- 
pinhosa missão no snr.dr.Jacintho Antonio de 


Souza, lente de philosophia na Universidade 
de Coimbra. Custou a resolver este negocio, 


CER 


sagacissimo velho e mostrou quanto respeita- 
veis lhe eramos argumentos paternaes, não 
respondendo, senão passados dons minutos, es- 
tas expressões exemplares de docilidade fi- 
lial; 

— (QD pai é que ha-de decidir. 

— Deus Nosso Senhor me livre d'isso :— 
acudiu Lopo Vaz — Eu!. . Guarde-me o céu 
e-o espirito do bem-aventurado frei Francisco 
de Jesus ! Um pai decide simplesmente com o 
juizo n'uma pendencia em quea parte mais for- 
te é 0 coração da filha : grandissimo erro de 
que eu sou incapaz, já porque te amo € Já por- 
que tenho basta experiencia do mundo. Ora 
diz-me cá, Para qual dos dous te leva 0 cora- 

0? 
a — O coração ?,. — murmurou Mécia. 

— Sim : já me disseste que amavas com 
preferencia Balthazar. .. “ 

— Disse, mas não quero desgostar o pãt..» 


— Não me desgostas, filha; torno-t'o a di- 
Eu estou à sahir d'esta 
agora. Os velhos vêcm 


vida no tracto das grandes cidades e conviven-|mal o futuro, porque não teem senão passado. 


cia dos palácios. Mas, 


dadeiros bens d'este valle de lagrimas não os'e para elle que ta queres 
dãocidades, nem grandes palacios. Se vês que tens deviver. 
to conformas alegremente com o viver obscuro 'da. Não te peço resposta hoje; ; | 
eior ou melhor do que à nossa, m'a darás; porque já esta manhã ma pediram 


de uma aldeia 


casa com Balthazar Pereira, e não te seja es- D. José para 
torvo o perdimento da casa onde nasceram on- dor. 


ze dos teus vinte e cinco avós conhecidos. 


D. Mécia, com 0 labio inferior apertado en- sarei. .» » 
cáltre dous dedos, ouviu as razões astuciosas do 


torno a dizer-te, os ver-| Escnta o que te diz o coração, porque é d'ello 


os annos largos que 


Ora isto é cousa para ser pensa- 
ámanhã de tardo 


Balthazar e Melchior para Salva- 


— 


Pois sim —murmurou Mécia. —Eu pen- 


(Contimia) 


nselho do lyceu pedido 


ta; mas não venha comprehender numa me- 
dida geral os bons e os maus, 0s criminosos 
e os innocentes, os honrados e os que O não 
são. 

Ora o que é mais para lamentar é a des- 
graçada situação em que se veem os estudantes 
entre os quaes reina o mator terror € desanimo. 
A ideia de que podem ser examinados por pes- 
soas-que os não conhecem, e que de certo vi- 
rio como dietadores arvorar-se em algozes 
d'esta classe que nenhuma culpa tem nos abu- 
sos ou irregularidades, se é que as ha, de um 
ou outro de seus professores, tem-os levado à 
mais completa desanimação. 

Ha tambem quem asgevere que não virá 
uma commissão fazer os exames, mas apenas 
um professor estranho presidir a cada mesa. 
Seja como for, a desconsideração é immensa, 
por que isto seria collocar em cada mesa um 
espilo—seria o mesmo que dizer ao publico 
que todos os professores do lyceu de Braga 
são corruptos, são venaes, são incapazes do 
ensino. Veremos o que o governo faz. 

Tenho ouvido fazer os maiores elogios ao 
sor. Jacintho Antonio de Souza que já'se acha 


salvas de morteiros, que continuaram de hora | 


mais vezes, de se verem na necessidade de 
retirarem do templo muitos individuos ex- 
pressamente convidados para o «Te-Deum», 
seria acertado que a commissão encarregasse 
alguem de designar os lugares que, segundo 
a sua posição, deve cada um occupar. 


BARCELLOS 19 DE JUNHO — (Cor- 
respondencia particular) — Apoz um tempo 
chuvoso teem-se seguido alguns dias de ver- 
dadeiro calor, que os nossos lavradores de ha 
muito desejavam para o crescimento dos mi- 
lhos, que, principalmente nas terras fundas 
se achavam entalados, com a folha amarella- 
da e muito pouco promettedores de abundan- 
cia. Por esse mesmo motivo os vinhos tambem 
não abriam, e as soalheiras, que de quando em 
quando se succediam ás quotidianas zimbra- 
das de grossa chuva, deixaram o cacho quei- 
mado, dando assim lugar a que os lavrado- 
res conservassem os preços dos vinhos na al- 
ta com receio de escacez. ú 

— Estas ultimas feiras semanaes teem tam- 
bem sido pouco concorridas. E' agora o tempo 
em que, diz o lavrador, se ouve, no trabalho 


com que já esta villa e Braga utilisariam mui. 


—O «Jornal do Povo» de domingo, refe- 
rindo-se 4 noticia dada pormim nesta folha, 
relativamente ao contrabando, não deixa de 
fazer-me justiça. Não aconteceu assim com o 
«Jornal de Barcellos» e «Bracarense», que 
não lhe constou haver contrabando, e que da 
syndicancia a que aqui se procedeuno dia 7, se 
colheu que só por sonho meu,tal se teria dado. 

O tempo como é mestre e descubridor de 
tudo, estou certo me não deixará ficar mal, o 
que tambem sentirei, porque desejaria não 
ver os cofres publicos defraudados. 

Sa na occasião da sindicancia não encon- 
traram contrabando, estou certo que poucos 
tempos em antes o haviam de encontrar. O 
« Bracarense» mesmo no seu desmentido, não 
deixa de me fazer justiça quando diz—«que 
nunca em Braga apparecera tão pouco con- 
trabando como agora, podendo por isso jul- 
gar-se actualmente extincta aquella praga». 

E pode o «Bracarense» estar certo que 
não se torna necessario pedir para que seja- 
mos exactos'e escrupulosos nas noticias que 
dermos. Temos n'isso todo o empenho e con- 
tinuaremosatel-o, porque nem outra cousa 


Foram approvados os orçamentos, relati- Gaspar Alves de Frias Ribeiro. 


Philosophia racional e moral 


Segunda cilias, outr'ora seus subditos: 


Presidente o snr. Joaquim José Ferreira 


Gis oo : ; ez novamente da sorte da Italia, cabe me o res- 
uimarães— examinadores os snrs. Lu (is . Sp . 
G iz An tricto dever, como rei, de manifestar-vos as minhas 


o Pinto de Agui iz 'José SEE > à 
tonio Pin re 5 do e Luiz 'José Monteiro. intenções e de dar-yos os meus conselhos como ci- 

As do 1.º ânno do curso de portuguez são |dadão. 
formadas pelos seguintes senhores: Desde que abandonei Gaeta, e no lapso de seis 
Primeira annos, não desviei os olhos nem por um momento 


' lo reino, e tenho visto tod j tã 
dente o snr. Torei x as as ruinas que em tão 
Presi a José da Cruz Moreira— pouco tempo se amontoaram sobre vós. Não poden- 


examinadores os snrs. Manoel Emilio Dantas |do impedil-as de facto, protestei ante a Europa 
e padre Manoel Antonio Pinheiro da Fonseca, | em nôme dos vossos direitos e dos meus. 
Segunda Recordar-vos-heis de que ao sahir de Napoles 


k recommendei-vos a moderação com o fim de que um 
Presidente o snr. Augusto Luso da Silva lexcessivo afecto & minha coroa não fosse CPR 


— examinadores os surs. Francisco da Costa |de desordens e de que um impulso de excessiva 
Portella e Delfim Maria de Oliveira Maia. sympathia pela minha pessoa não vos impellisse a 
Hoje deve reunir-se o conselho escholar Netos sangrentos: Bá dê car GAVO ICE pornos me 
para nomear 05 professores que hão de cons- fez-me depoib Timéntir e Mbndia nas tda 
tituir as mezas que faltam. nerada em excessos de sangue e latrocínio. 
Na Academia põe-se hoje ponto nas aulas Porém a desgraça aconselhou-vos resistencias 
de mathematica, devendo os exames princi- | Sºsordenadas, as resistencias provocaram repressões 
“arem breve. sangrentas, e as repressões foram causa de odios 
pia , c profundos. Aquelles excessos, aquelle latrocinio, 
vagas do exercito- — Ha dias no-|aquelles actos inhumanos tenho-os condemnado sem- 
ticiou o nosso correspondente de Lisboa que |Pre,. sentindo que por estar longe não me fosse 
se jam preencher as vagas que existem no Does mepnitniloe ep contel-os. Sempre censurei 
exercito e que n'este sentido, pelo ministerio RREO Ao AT u em do meu nome Edo BRO AUa 


k dependencia da patria para encobrir as guas pai- 
respectivo, se tinham feito as competentes par-|xões ruins; porém da iniibia parte estava e vodtade, 


: - - 
a 8. João, com missa, e musica do gor O 


No momento em que a guerra vai decidir tal- | 44 


anedo, Não 


Monte Alegre. Domingos de Castr 
e. o juiz de direito — juiz Lima, escrivão. Nego a 
é | 
Penafiel. Custodio de Almeida—e, Ramiro Mo< 
reira Brandão—juiz Sarmento, escrivão e 
“Vizeu. Manoel Nunes Pereira Castello Branco 
—€. Francisco Bernardo Pereira Guimarães — juiz 
Souza, escrivão Sarmento. ps 


emma (o 
Supremo Tribunal de Justiça. 
Autos propostos para a sessão de 22 
de junho de 1866 | 

CONFERENCIA 
N.º 6:517— Relator o exe.=º couselheiro Cabral 


> 


— Autos crimes do juizo de direito da comarca 
Mangualde, recorrente Antonio Sobral, recorrida 
Miguel dos Santos Mondão e mulher. =" 
+ N.º 6:536—Relator o exc.mº conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, 1,º 
recorrente o conde de Terena, 2.º recorrente 0 minis- 
terio publico, recorrido o juiz de direito da comarca 
de Santo Thyrso o dr. João Antonio Pimentel dg 
Macedo. | | f of 
N.º 6:563-—Relator o exe.m* conselheiro Aguiar 

— Autos “crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Manoel Maria Pimentel 
Callixto, SMA 


COMHUNICADOS 


Companhia Portugueza de . - 


j ar d 4 Trindade tres vezes ao es Des T 

O ie dé de id Pi E di qa ria ivo só uma grande necessi- Esta no nosso caracter. ticipações. j não o,poder. sd mineração. “La 
sua inteligencia, probidade e rectidão. Anda |cia, € po E RD E” tambem possivel que aleumas vezesnos| A este respeito consta-nos que pelo go-|  +imeaça-nos agora a proximidade de dias su-) Relação d ont into: 
%o sabe quem gerá o secretariodo illustre| dade os obriga a vir ás feiras. E tambem n'es- PE pb] cg epa que Pelo &0-|premos. Que não haja facções e discordias entre ci- ação dos accionistas que teem subscripto, 
se nã q ã ota nessoalto-temmoique o lavrador cecupado coma -la- enganemos; mas n'esse caso seremos o pri-|verno civil d'este districto vão ser expedidas |gadãos, porém que todos, quaesquer que sejam as para esta companhia E 
syndicante, mas é de suppor E 8 P e ba emp É, sia commerciante | Miro & declarar que cahimos no erro. circulares a todos os administradores, recom-|suas opiniões politicas, porque essas não podem|., . Continuada: dons q 
dotada do mesmo caracter nobre e pe : oura na qd a e o Agora por exemplo, esta questão de con-|mendando-lhes que façam preencher os con- |tender senão ao bem do paiz, contribuam para esse Francisco José Antonio da Silva... O, d'Azemeis 
que possue o snr. dr.Jacintho Antonio de] diz estar no tempo da patha. trabando vai dar lugar à que tratemos de a|tingentes de recrutas que tiverem cabido nos | mesmo bem .e ninguem quererá guerras civis ou João Machado Lemos. .......c.....  Braçal 
Souza. — Já chegou ordem do governo para a de- Nedh tod E Gr oca Ed Ea! coiicelhodo WAR 'S | tornar-se parricida. No meu nome, pois, e no da pa- | José Martins Xavier....... cecroro Guandara O 
Reu ue h do Tiga Imolição da casa que pertence ao snr. frade esquadrin ar com toda a minuciosidade, e se| seus Tespec 1vos : e SUpprir |tria commum, exhorto a quantos tem authoridade Carlos Cudell...... cocemeraraceesa Covilhã 0 
Por noticias vindas ante- ontem e IS Villas-Boas. daviúr imidanrento vicmos que tal se não tem dado, confessare-| as mencionadas vagas. bastante pelo nascimento, pelo talento, pela expe- João José Mendes Diniz .......... e. im 
boa acabo de saber que a commissão que j a a pg à dar ai ão a v: e mos a culpa. Estas circulares são motivadas por umariencia e pela fortuna à empregarem todo o seu Antonio Augusto de Seixas...«.,.. E cad 
d'aqui partiu no sabbado para a capital foi be- o a é ae E a idem SE Muitas vezes teem-se dado casos em que,| portaria datada de 18 do corrente. pre uBio e toda a sua força em Foo os 8nimos € Prima add as Veiga, "iii ci a 
dvilamento recebida pelo mobre ministro do Porto. Dizem-me porém que o em. Miranda, acinte ou não sabemos por que, se mos]. Nellase diz queo governo espera que 0 idos Concodan para à pás, para Aotdem e pa. Erancico José doSeplv Braga. 3 do o 
reino, promettendo s. exc.* attender à repre- A do ni “e MW a ia J elo | desmente o que escrevemos. Isto não quer di-| respectivos administradores empreguem n'es-|ra a tranquilidade do reino. E é isto o que peço|George Henriques Augusto Kock..  Braçal 

sentação do povo de Braga, quando bem estu- tifica é mo te e que tha não pagam PO! que se dê agora o mesmo caso; mas é que] te serviço todo o seu zelo e energia, estando | especialmente a todas as forças cidadãs a quem se no ade té P addRR as nro ner an demo 
se did ti f: ia os interesses eraes À differença, porém, supponho estar em n , . . Nas distinctas phases em que a Ttalia possa Franco. .. de ... .. coccne cerco no. Louroza E 
que o pedido satisfari e muito pouco e que não. será isto. motivo para Para exemplo. Tem prégado n'esta villalridade contra os que se mostrarem menos s0l- encontrar-se imponho e inculco a cada um o sacri- D. Maria Luiza da Cunha Azevedo Cras 
ou da madior parto Os povo; PUFquE era ese E ia 4 sua exivencia dous sermões o snr. dr. Figueiredo, de Santo|licitos no desempenho d'esta missão. ficio das suas tendencias politicas: que cada qual|,, LeMOS.....urcantansnaana ae me) Do a fid 
o dever de todos os governos; mas que, ain- ão governo pe ABRE ni k Thyrso. Fizemos a primeira apreciação do! O assassinato na Serra do Pi-|deponha os odiose as rivalidades de partido e que D. Maria Amelia da Silva Couto Le. aq 
da mesmo que a representação fosse attendida, | tendo por essa razão de hicar esta vi seu sermão, e disseram-nos que o orador. não| far. —(Como hontem dissemos, das averi- |todos deem provas d'aquella concordia e d'aquelle| | rata A pro e xeidag ss S. P. do Sul 


conclusão da estrada mais um ou dous annos, 


D. Maria Amalia d'Azevedo e Lemos Louroza 


a Z A é . ta , . ? . dadeiro amor fraternal, que devem servir de | 

não podia mandar pôr a concurso à construc dissera senão bernardices, e que a apreciação| guações a que se tem procedido em Villa No- ta É de ao AEREAS Francisco da € ãr AR: 
» p Ei ; e estimulo para trabalha | rancisco da Costa Amáral........  Tabos 

ção da via ferrea do Porto a Braga, sem que a para se averiguar uma questão de tão Pouca 65, q, altura da oração. S. s.* prégou olvade Gaya, nada se tem podido colher com Card que nos vit cd “iharmos peio bém Ga albano Mendes de Abreu... ... «+» O. do Hospital: 


lei passasse na camara dos pares. Para prote- 
gere lembrar este negocio ao governo insta- 
lou-se uma commissão respeitavel, que é com- 
posta dos snes. visconde dos Olivaes, Pinto 


monta. 

“—E agora que fallo em estradas, dir-lhe- 
hei que anova rua que se está abrindo ao Tan- 
que, vaijá muito adiantada e bem proxima 


segundo sermão, e chegou o «Jornal do Povo» 
a trazel-o ao ridiculo. 


E quer ver o «Bracarense» o que são cou-|do Pilar. 


sas d'este mundo ? 


" Será para mim a manifestação mais grata que 
possa esperar do amor dos meus povos, por quem 
conservo o maior affecto. 

1.º de maio de 1866. | 
Francisco —O presidente do conselho, Francis- 


fundamento para se descubrir o author do as- 
sassinato commettido recentemente na Serra 


Segundo nos consta, o que se apurou com 


Manoel Pinto Ferreira Cabral ..... . a 
Adolpho Wandschneider..... cc... Lisboa 

José Schumacker....cc.ccicrccsis am O 
João Manoel Miguez. ....eccsececs O Ca 7) 


José de Azevedo Teixeira .... «+... 


: «3. P.d'Anciães 
Coclho, Santos e Silva, Sebastião José de da sua conclasão enivelamento na parte dal“ qc qn Figueiredo prégar o mesmo ser-| verdade é | ldados do d co Pedro C. UI José Mendes Veiga.......cc.ce... Covilhã 
- . SE - . | . É . | que alguns soldados do destaca- 0 U. Ulloa, . . | ) | TUA ar 
Abreu, Antônio Rodrigues Sampaio, Joaquim [Fê dba Ebaraos: OPduoreiito Eiqão ori ti PES igreja Santo de Ildefonso,no Porto, eo |mento sahiram para fóra da fortaleza, depois Cholera na Prussia.—O telegra-|5: Luis Z5 PRE ola tn PE 
Januario de Sonza Torres e Almeida, Moraes |Se tanta despeza se não tratasse de melhor) mi , ““Inho tem falládo de-chol D. Luiz Zapata Peres Laborda..... »” 
AO Li ia alinhamento, ainda que o municipio” tivesse «Diario Mercantil» e « Nacional» chamaram-|do toque de recolher e que ás 2 horas da noi- | pho tem faliádo de cholera em Berlim. Já no|Miguel Emigdio Lobo de Bulhões...» 5 
Carvalho, Francisco Manoel da Costa, e Se- lhe distincto orador que o Porto admira, olte se achavam proximos do sitio da Eira. dia 11 publicava o «Times» de Londres uma |D. Emilia Lopes Maldonado... ... >5f 


pulveda. A cansa não pode estar mais bem 
entregue, e agora Deus lhe ponha a virtude. 

Foi julgada no dia 16 uma mulher da fre- 
guezia de Santa Maria de Adaufe, accusada 


de gastar mais. Ficava assim uma boa rua e 
que muito concorreria para o. embellezamento 
da villa. No entanto antes assim do que meia 
duzia de bêcos estreitos, tortuosos, ingremes 


«Jornal do Porto» disse que a oração fôra rica | D'estes alguns já estão presos, como disse- 


de argumentos, pomposa de gallas eem tudo 


arrebatadora, servindo-se o orador sempre de 
uma linguagem vernacula, sendo tão mimoso|de investigação para o poder judicial, 


correspondencia da capital prussiana, em que 
emos : bata LR 

O. thermometro tem subido muito nos dous ul- 
timos dias, e este augmento de calor tem coinçidido 
com uma recrudescencia da peste, Este flagello, que 


mos. 
Hontem foi remettido o respectivo auto 


falta de trabalho e penuria. 


Anselmo Baptista Lopes. ...ses..«. 
José de Brito e Mello. .,.......... 
Frederico Magno Durão de Sá..... Cv O 
José Joaquim de Villa Lobos e Vas- |. 

concellos . «seccsecsus 


de ter assassinado sou marido. O jury andou * o e girl ultimamente mandada pôr nos termos e phrases, que se insinuava no co- Aindaassim as diligencias continuam por | parece existir no estado latente em diversos pontos aro A pad : Silva am POP -gé P Ega 
como devia. Deu por não provado o crime e Do lgisas à Edbalna"Gas ADA Es EnGnito ração de todos. parte das respectivas authoridades. da Europa manifesta-se mesmo no coração da Prus- Manoel da Silva sd Cafoeies Rios EA 
bem haja, por que a mulher estava de facto | a Ri to Rio a oo TREnta Vara Outro periodico disse que o orador fôra em As que tem tomado parte mais activa nas |? Assignala-se a cholera em trez localidades dif- | Manoel dos Santos. .....eseccsesse o 2 
innocente, Estou intimamente convencido que a bjss RES A A RE RA tudo eloquente, acrescentando — «provar que investigações até agora feitas, são O delega- pesa Rd E sz Manoel Jeronymo Augusto dos Santos Lai 80 
se oJury a não absolvesse, o digno juiz daria E ninero crio ai dos de animaes que a cada a Eucharistia é a obra prima do poder de Je-ldo de policia, o snr. José Duarte Moreira e|se disser as suas posições, acham-se E um | REA ais GASES DO “ARS ta 
tal decisão por iniqna. | | E onto estorvatdiitiu senior [A Christo, que n'este Sacramento estão todas |Souza e o snr. administrador do concelho de estado sanitário muito satisfactorio; mas as classes Ancúito Corido E pa JO O] pinto l 
Acaba de ser preso em uma taverna das| 35 todas as ruas rmlios direto aii um: as bazes do amor, foi athese que o snr. dr.|Gaya. operarias estão muito arriscadas n'estes momentos de | 7. .ê Gonçalves Corado de Campos... a! ab 
larg 


Carvalheiras um dos larapios que andavam 
por aqui assenhoreando-se do alheio. Deve-se 
esta prisão, aliás importante, ao digno chefe 
de polícia o snr. Antonio José Ribeiro Para- 
da. E chamo-lhe prisão importante, porque o 
gatuno que foi apanhado parece que era um 


dicie, Estimaria que esta medida se estendes- 
se com todo o rigor ao chiar dos carros, à ti- 
ragem de estrumes a toda a hora do dia e ao 
ourinar-se a todos os edifícios da villa, tornan- 
do-se -d'este modo esta importante e linda po- 
voação mais uma aldeia sem attractivos, que 


Figueiredo se propoz tratar; e em verdade 


Feltiços que acabaram em bem. Parece que não ha exageração n'esta ultima pa- 


desenvolveu-a com mão de mestre, com espe-| — À epocha dos credulos ainda não passou. |lavra, porque acabamos de ler uma correspondencia 


cialidade, mostrando á luz da philosophia e 


da historia, que a Eucharistia era o Sacra-jos credulos ficaram, e os que não eram na- 
mento que unia o homem com Deus. Ligar |da fizeram-se credulos. Os pessimistas dizem 
ainda a religião como patriotismo,.e a fé com [que todas as metamorphoses ;são para peor. | gos de luxo cessou, as construcções estão paralisa- 


Converteram-se os crentes em scepticos, mas |de Francfort que diz : | 


rapidez espantosa. O 
mais estrictamente necessario, a fabricação de arti- 


A miseria social augmenta em Berlim com uma 
consummo está reduzido ao 


Antonio Joaquim Leite Ribeiro..... » 
Eduardo DOS o sanita o alo ac ÃO qro 
: “> (Continta,) 2, 
A subscripção continua a estar aberta ra 

to no banco União, em Lisboa na caixa filial 
mesmo banco rua de S, Francisco n.º 41, us 
“Attenção.—Roga-se a todas as pessoas qui 


nham recebido prospectos, a bondade de os : 


porque havendo o co ra DA h 4 4 mei te to, do que estarmos até hoje sem rio canalisa- ao anno economico de 1365-1866, das ca- : ha oração. o 
mdicancia, aindasó em hora até à meia noute. |to, doq ] Isa-' vos : ) é eepáge F : P; E aço cd 
ha poa Se Em ano a syndái ) Pelas 6 horas da tarde celebrou-se na Sé |do, e com açudes tão altos que dificultam im=|maras munmicipaes de Amarante, Gondomar e gia, p canRaco Goa Santos Donato, lente de theolo A A RREO Vo —Festívidado a S. João, com-mig- 
des e E TEra DIA expedido ante-hon- | primaz um solemne «Te-Deum» a que assis-|menso a navegação rio a cima. Penafiel. | | * Bernardo de Albuquerque e Amaral, lente de Rio Tin É —Festividade m ço 
AR “eterio do reino ao commissario tiu um immenso concurso de povo. Compa- —Nos dias 23€ 24 d'este mez tem de ha- Foram igualmente approvados os orça-|direito, missa goleimne, SS. exposto e sermão mena com ' 
tom DO aa dus to f mandados |receram quasi todas as authoridades e pes-|ver no convento do monte da Franqueira a fes-| mentos; relativos ao mesmo anno, da Santa Dr, Luiz Adelino da Rocha d'Antas. o rev. J. dos Santos Moura, e musica da ca Tg 
dos estados n'este districto Loram dorna-|tividad cem do Senl Misericordia do Porto e da confrari Geometria e mathematica sur; Silvestre. Peita do “a 
der os exames que tinham de começar |s0as graduadas. O templo achava-se adorna- |tividade e romagem do Senhor da Fonte da| Casa da Misericordia | confraria Eloredcio Mago Barreto ai prniilanta: 
manhã Este acto do governo tem impres- do com todo o aceio. Recitou a oração gra- Vida. E' uma das grandes romagens da pro-|da Senhora do Rosario, da freguezia de S. Francisco Pereira de Torres Coelho. TRIBUNAES À 
nao devéras os professores do lyceu e tem tulatoria o snr. dr. José Joaquim de Carva-|vincia e que costuma attrahir grande concor-| Cosme, bem como uma postura da psi Todos oe ut Ez 0 
ERAS e osnaiãa pelo publico d'esta ci-|lho Goes, da cidade de Aveiro. |rencia. municipal da Maia, que authorisa a junta de o DT a Relação do nisúto é 
q de. porse dizer que esta medida é ordena- A! noute appareceram illuminadas quasi O local a meu ver é superior em belleza ao | parochia de Milheirós a lançar sobre os paro- Antonio dos aid iai a o Sessão de 99 de junho 
a pe o fim de virem professores estranhos todas as casas, tornando-se notaveis muitas | do Senhor do Monte em Braga. Goza-se d'alli|chianos da mesma freguezia uma derrama pa- Albino Augusto Giraldes APPELLAÇÕES pdeá a 
fazer ou assistir aos exames. Um semelhante |d'ellas pela grande profusão de lumes. Nas/um longo é vistoso panorama; vê-se Vianna,|ra as despezas aseu cargo. ae lentes da faculdade de philosophia. Porto. Manoel Carlos de Magalhães Pinto vi 
edimento seria na verdade uma nodoa | ruas onde os festejos eram mais brilhantes e Braga, Espozende, Fão, Barcellos, Povoa, Foi concedida authorisação à camara de lo Aeee E bd de Andrade Pimentel e Mel- | Joaquim Gomes Rodrigues — juiz Baptista, escrivão qt 
adelovel lançada a todo o corpo docente — esplendidos só com grande dificuldade é que Villa do Conde e todas as povoações da costa | Bouças para levar cio , contracto que| * | Presi deles eba Chato: RAR sh. 
- - ] : o) 1 - João : 
seria desprestigial-o perante o corpo escholar, |se podia transitar. Ametade seguramente dos [até o Porto, descobrindo-se ao longe a grande |tem ajustado post ntonio da Silva Baltha- Portuguez— Antonio Augusto da Costa Simões, | Francisco'Barboza do E RETE P ea : ae D 
erante 0 publico d'esta cidade e até perante |habitantes d'esta terra sahiu n'essanoute para [serra do Gerez. zar, de Leça da Palmeira, sobre a alienação | lente de medicina. Freitas, por impedimento Oliveira escrivão Aja ã 
: iz inteiro a rua, e não perdeu o tempo, porque tanto à O monte dista d'esta villa quasi meia le-|de uma porção de terreno municipal, p: ide e francez—Manoel Augusto de Sonza | querque. é ae 
i ão sei “A ha ounão no lyceu alguem que |frontaria da Sé, como as ruas do Souto, S.l gua, e como elle d'aquise descobre desde a Foi approvado o aforamento requerido á pre rec D fe E. E Porto. Manoel de Castro — c. a Companhia do u 
tenha commettido faltas; mas o que é incon-| Marcos, praça do barão de S. Martinho e rua|fralda até á crista, é lindissimo ver toda|camara de Gondomar por Antonio Ferreira,da|te de theologia ernardo de Souza Ennes, len-l Gaz a 27 cidade dois irao escrivão Cabral, | 
? Pe : - ) = : : , À : A | E - . ! ro — c, 
testavel é que ha alli professores honestissi-| Nova estavam dignas de se ver. À excepção aquella costa coberta de povo, uns attrahidos | reguezia de Re ind c bem assim o afora- E Oratoria—Bernardo de Serpa Pimentel, lente de | Santos Neves—juiz Moura, escrivão Sarmento. E: E 
mos de-uma honradez a to da a prova, e que |d'esta ultima rua, em cada uma das outras pela devoção, outros tambem para gozar a mento preten ido pela junta de parochia da pr à 66) ama - Monte Alegre. Maria Thereza André, no inven- C 
á inteligencia e aptidão para o ensino reu-|estava postada uma banda de musica. Não | paizagem, e alguns até para admirarem as] freguezia de Athaide, no concelho de Ama-| nte do teoldgia anio v086 'do. Freltha Moppratos Coat Domingos, Fires — Juis Maghado)' escrivão : 
jr : stel l do célebre castello de Faria, que fi te ' ; outinho. o 
ncussa robidade. Isto que eujsei como em Roma se festeja O anniversario ruinas . 1a -hcaj rante. - e Desenho—O lente ou professor que fôr designa-| - Ê É 
dio pres Ap dado inteira. Uma ida da elevação de Pio IX ao throno pontifício, |n'um elevado outeiro pegado á Franqueira. Exantes.— Acham-se já constituidas as |do pelo prelado. E 7 é lho, Josk Domina nes 5 ie Carya- 
oi ue iria nivelar os professores honrados e|mas o que me está parecendo é que a cidade — Agora passarei a registrar-lhe mais al-| mezas para Os exames de francez e do 1.º an- , indo) Fopnjenda á presidencia das mesas de geo-| vão Albuquerque. os - 
on com aquelles que o não sejam, se éjeterna fica muito iquem de Braga nos feste-| guns afogamentos que se teem dado n'este| no do curso de por tuguez, HO lyceu desta ci- e Teria do sntheaia Tae E eia E Es PESE da Fé. Manoel Antonio Rodrignas 1 
ue os ha, repito, não póde por forma alguma! jos que esta faz ao supremo pastor da igreja. |rio. Conto até hoje vinte desde janeiro para dade. Para cada uma destas disciplinas ha |sidencia de latim e latinidade Jonó Jonifuiii fede Borda! esIMES CR CD Ã Po om jul 
is bem acceita pela opinião publica que d'es- Cumpre-me agora fazer uma pequena ob-|cá. Por occasião dos Passos de Villar, deram-| duas mezas. As de francez são constituidas do |nandes Vaz, lente de direito. Barcellos, Domingos Josê dos:Sántos Perda E 
de já se mostra indignada contra semelhante | servação á illustrada commissão que promo-|se, como sabe, quinze afogamentos. Perto de | seguinte modo: er Proclamação. — Agora que rebentou | —c. D. Aurelia Velloso de Villas-Boas e irmã-—juiz É 
condimento | veu a grandiosa e esplendida festa que se fez Prado pereceram no rio dous homens. Na Primeira a guerra, e que ostres monarchas que desde | Brandão, escrivão Sarmento, a: ] 
E Se o b “o do corpo do-|no domingo em honra do chefe da igreja ca-|Furada morreu tambem afogado um sujeito) Presidente o snr. Domingos de Almeida |já se envolvem nella vem de fazer as suas Barcelios. Manoel Marques da Silva e mulhe 
2 O governo sabe que no seio P : e ã : ae | ER À AGA x ] pt t ; —e. Manoel Joaquim da Rocha e mulker—iuiz ( ( 
cente do lyceu ha algum professor que abuse, | tholica. Para que se não repita a sensaboria chamado Leandro, natura da Pouza; e nu| Ribeiro—examinadores os snrs. João Baptis-|prociamações, Francisco II, ex-rei de Napo-| deira, escrivão Coutinho. BR lap , 
processe-o e use dos meios que a lei lhe facul- | que se deu este anno, e que já se tem dado Vau do Bico, na confluencia do Cavado e dolta Pereira Leal e Antonio Augusto de Almei- les, dirigiu tambem, pela sua parte, a se- AGGRAVOS É ( 
Homem, um homem e uma mulher. da Pinto. guinte proclamação aos povos das Duas Si- 
. 


o amor, foi objecto de elevado merecimento | Estamos tentados a achar-lhes rasão. 
fio É dei dericas imagens, de E - E' tempo de esclarecer os leitores a res- 
inguagem sublime, e recitado com gravidade |peito do que setracta.- RETA tio rei isposições 
: | o 4 | | Í ; ado. O povo está tão irritado, as disposições 
e enthusiasmo». o | | Ante-hontem pofico depois das 7 horas foi | dos habitantes de Berlim são tão cimbiihs; quedo] 
E por aqui vêo «Bracarense» que como [encontrada no passeio das Fontainhas Er-|um momento para outro pode estalaruma desordem, 
n'este mundo ha muita gente que escreve ber-|melinda Amelia de Jesus, queixando-se de | uma sublevação, uma revolução. 


= ) E os K . o - o o .,. M ita à , j ” 10 1 1 
dacg os, não me deve ficar pena por emitar os | que Joaquina Augusta Dias tinha feito feiti- Fado os dest ndeade ES ret 


|garia a seu marido, soldado de infanteria 18, | landwebr> todos os homens aptos para o serviço 
CE eee | por nome Manoel José da Silva. até ú idade de quarenta annos) tiveram de vestir o) | Um sepulchro ines pende pe 
lor da mocidade b 


E] OTICI ARI o es "Hótitem as queixas da pobre mulher con- uniforme, militar. Em resultado da mobilisação das um mancebo na fl 
ago! aee ae JET pp tinuaram. Deu isto lu gar, como é natural, a tropas, faltam braços & agricultura; em muitos es-| 
Producção agricola. —Publicamos 


das : na morada do obreiro a penuria é completa; o 
dinheiro desapparece visivelmente do commercio or- 
dinario da vida, e o credito não pode estar mais 


dos mais finorios que infestam as ruas mais 
ermas d'esta cidade. O que eu não sei é com 
o sur. Parada, cuja capacidade para o empre- 
go que exerce ninguem lhe pode contestar, 
consente que andem por essas ruas a toda e 
qualquer hora da noute individuos armados 
- com grandes varapaus. Braganão é nenhu- 
ma aldeia de Paio Pires, para que se tolerem 
homens assim armados e equipados, como se 


com os seus nomes à qualquer dos loeaes acima 
cados, quando lhes convenha subscrever. 
s» co A commissão installadora. 
(229) Ve RA») 
o ig adro -Necrologio ota ema | 
| Ta feurtombeenlivrantdes | 
parfums aux zephirs. 


uma villa como é de primeira ordem. 

Quasi todas as camaras tem começado em 
querer a villa bem policiada a respeito das suas 
posturas; mas infelizmente nenhuma tem tido 
a coragem delevar a cabo os seus: intentos. 
Sei que em principio ella se torna odiosa para 
os que commettem as infracções; mas, postas 
as cousas em certa altura,os mesmos que gri- 
iva odtren alran E Tdota tam contra certas providencias, seriam tam- 

tvessem de entrar em alguma grande iUcta. bem os mais empenhados pela integridade 
Ora eu bem sei que o snr.Parada não pode de| qas leis munici | | 

- Bos DS o) És dos Cita RP! dos . . paes. 

per si só acudir a tudo,porques.s* é tambem co-) Quem passear por esta villa e vir que por 


a 


r di cidade + Bisa 
: E um manto de feral escurid paira por, sobra 
tabelecimentos os operarios tem sido despedidos ás uma familia inteira ! o a et QUA NA 
duzias e aos centos por não haver procura. A tudo) O pranto que deslisa por nossas faces e osilen 
isto acrescentem-se as quebras com milhões de defi- | cio. funereo, socio da maior descons 


largos commentarios das senhoras visinhas. 


mo nós de carne e osso, e por conseguinte pro- 
cisa de dormir e descançar das grandes lidas 
em queanda sempre envolvido: contudo não 
posso deixar de lhe recommendar que uma 
noute por outra trate de vigiar alguns indivi- 
duos que apparecem a deshoras em varios pon- 
tos da cidade, e cujas caras nunca ninguem 
tem a distincta honra de as ver de dia. 

Foi nomeado reitor do collegio dos orphãos 
de S. Caetano o snr. padre Antonio Franeis- 


'Imais insigmficante villa. 


todos-os passeios das ruas da villa andam, 
como por qualquer estrada de mac-dam, ca- 
vallos e os carros dos lavradores roçando com 
as suas pezadas e grossas rodas pelos pas- 
seios, estou certo que ha-de dizer, que ou este 
municipio nada em ouro, ou aqui se desconhe- 
ceaboa ordem e regularidade, que ha na 


Quem quizer ser imparcial não deixará de 
dizer, que em qualquer dia de feira, as pes- 


— Informado do facto o regedor respectivo, 
ractou de dar as providencias necessarias e 
o certo é que conseguiu desfazer o feitiço. 
Manoel José da Silva que se tinha separado 


ha dias um mappa da producção de vinho,!, 
aguardente e vinagre nos 17 concelhos do dis- 
tricto do Porto no anno de 1865. Viu-se d'es- 
se mappa que a producção de vinho tinha sido 
de 16:983 pipas,11 almudese7 canadas; ade 


das disposições dos animos. 


companhia d'ella e as cousas voltaram ao seu 


aguardentede 760 pipas,3 almudes e 3 canadas| 4: ' ue o terceiro não seja de long à 

| Ca a € - = +14] Antigo estado | | que não seja de longa duração. . 

ea devinagre de 313 pipas, 6 almudese 11] Rui actá | po sm - - Hlomicidio e suicidio. —Lê-se no do protector dos pobre 

|canadas. Temos agora presentes tambem 08| ui está um caso de feitiços que acaba-| «Fohg de la Frontiére» , folha franceza de Va-|º dotado das mais nobres virtudes ! 


mappas da producção dos mesmos generos). lenciennes, de 12 do corrente : 


nos annos de 1863 e 1864, que comparados Fallecimento.—Falleceu o adminis- 


cit, que causam a ruina e a perda de milhões de fa-|nha os fios de lagrimas que n os 
milias, e fazer-se-ha uma ideia da situação do paiz,e | bp ga on da aa 


Ora, como já rebentou a guerra com a Austria, | 


de sua mulher, foi outra vez viver para “ajha agora na Prussia a peste, a fome e a guerra. Po-| sepultura no dia 24 do mez passado, na capella dé 
de ser que os dous primeiros males concorram para | Terceiros 


Nem os exforços da sclencia, nem os disvellos de 


No domingo ás 6 horas da tarde teve lugar n'es- 


olação, acompas 


-. Umtorpor nos encolhe e aca 
vulso, surprehendido e st | : 
Depois de um longo e doloroso soffrer, baixou 


de S. Francisco de Freamunde, o ill2º 


E 


. Antonio Joaquim da Costa: Torres, ur 
e io Ji do Ca 


Th 


uma familia estremosa, o poderam salvar da morte. 
e varom 


co de Almeida Coutinho, actualmente reitor que, abrindo a mão pejada de desgraças, lh 


no seminario de Coimbra. Dando os parabens 
as. s.*por voltar outra vez para a terra que 
o viu nascer e onde tem a sua familia e gran- 
de numero de amigos, não posso tambem dei- 
xar de louvar o snr. governador civil pela 


soas que andam a pé e expeditas teem de ce- 
der os passeios ás lavradeiras que andam car- 
regadas de cestos, aos cavallos, ás lenhas de 
pinho agglomeradas à porta de quem as com- 
pra n'esse dia, e tudo que pode estorvar e 
empecer o caminho. | 


com ode 1865 que já publicâmos, mostram 
que a producção do vinho no districto do Por- 
to em 1865 foi superior á de 1863 em 5238 pi- 
pas, 8 almudes e 8 canadas, e á de 1864 em 
5888 pipas e 8 almudes. m 

A producção de aguardente em 1865 foi 


trador do concelho de Felgueiras, o snr. José |ta ci 

DE! nce : . ta cidade um deploravel acontecimento : o clarim- cão ainda na primavera da 
Joaquim Teixeira da Cósta Guimarães, cujas | mor Gilet, do 7.º regimento de hussards, tendo infli- vida REQUAA netas o coração Nuno pet. 
funcções, por impossibilidade do mesmo. se- gido n'esse dia um pequeno castigo ao clarim: Rip-| : sta o pranto ! 04) 


E feld, este oceultou por essa IÃ Agora só re k 
n ta m : ; p oceasião o seu descon- 
Ari estava exercendo o ad inistrador subs- tentameuto, reservando-se, 40 que parece, uma, ter- Chorar é o condão da humanidade. Que 


à rivel vingança. Ao entrar no quartel, depois de ter ceu para enchugar tantas lagrimas, havia e arran- 
O snr. Guimarães gosava de grandes cre- 


= = o = «o pa e , 7 data É o - . - f q, + ; Ro? 
assistido a uma das procissões da oitava do Corpo Eai As partinda tibs tão. querida de todos finou-se 
E SA e co + case 


. À > j : de Deus com os outro E 50 
a escolha que fez de tão digno eccle- “—NVeremos agora se O decantado melho- superior á de 1363 em 431 pipas, 2 almudes ai GR ESdgogaAo! ú no “A agalhoiro de tolas SEER apa Mrs e edad do ie dr da t dc ama essisuatA 
IASLICO. ão sã - | . o nia a um caracter Don- |. ; E Pi cerada por tantas rguras, qo. 
e 3 canadas, e 52 1 : ando-se d'est y nBirn?) > 
ramento da barra de Espozende sempre irá/e 3 canadas, e de 1864 em 524 pipas, 4 al | doso grande ins race é crpnicuae LA rimando-se d'este,sem lhe dar tempo para adivinhar | termo no repouso etemo! “vv 


A folha ministerial que brevemente se vai |por deante. D'esta vez partiu a proposta do|mudes e 3 canadas. ROB UA cs tor isa Der ente ee a sua intenção, descarregou sobre elle uma pistola Repousa, pois, alma magnanima, na morada: 


blicar n'esta te iá não se infi | as | | - PO O Ea à queima roupa. | Á , 
pubh esta terra já não se intitulará o|snr. Gomes de Castro, deputado por aquelle A producção de vinagre em 1865 foi sU-l ima bra dei * Gilet cahiu mortalmente ferido no peito, Rip- justos, 8 Tepenada DonceniR Ea: das virtudes que s 


«Conciliador». Resolveu-se ultimamente que 


one perior á de 1863 em 216 pipas, 16 almudes 
ge denominasse o «Districtor, e acho mais 


|circulo, assim como a do alargamento da pon- 
e 10 canadas, eá de 1864 em 83 pipas, 19 


te d'esta villa. 


- «+ |feld, voltando a outra arma contra si proprio, suici- 
Publicação. —Recebemos as primei-| qou-se, e os militares que acudiram ao estrondo da 


A. Torres 
ras folhas de um opusculo intitulado «Go- Coimbra 10 dejunho de 1866. 


acertado o titulo, porque vendo-se o novo cam- Ea! - É d Imudese 11 canada detonação depararam com dous cadaveres. Uma d 

- : dade quatro ou cinco annos foi decretada ajaim S. liath ou Geth e B - R «quita GRE (233) | O o... 
= É f k TESTA a? : ethelehem»- de que é au-|duas balas cahiu na rua de Lille, aos pés de - 

peão na imperiosa necessidade de combater | canalisação do rio Cavado; para o que se co- Eis a producção dos referidos generos nos que.e, Parigo do ARS que! pasta Lt pd EEE E ER 


thor o snr. Manoel Cardoso Girão, academi- 
co de Coimbra. | 


Tem por fim combater as ideias do snr. 


“de frente com os jornaes da opposição, o nome 
de «Conciliador» não lhe estava muito a cara- 
“cter. Eras 


annos de 1863 e 1864. | | 
” pasa 1563 1864 
Pipas alm. can. Pipas alm. can. 


————— EF as 
Asylo de Mendicidade. 
A sor D. Josefa Marianna Barreto de Cair ne” 


meçaram afazer obras em Argemil; porém 
como uma cheia do rio inutilisou todos os tra- 
balhos, deixou o rio de ser canalisado, 


condecorado com a medalha militar, o só lhe faltava 
um anno para obter a reforma, Era um homem ex- 
cellente e muito estimado dos seus camaradas. Rip- 


Foram brilhantes os festejos que este anno Os açudes não foram demolidos; 'e esta Ea ar Htoa Ê 1 Lsoio no of £ spider Herculano ácerca do casam EnÃO e o Sa fo ado, e pápica que 0 Se loffereceu a este estabelecimento a esmola de 25 

sa fizeram n'esta cidade para commemorar o obra, que devia ser a primeira cousa a fazer, | Vinagres.. E Ep o Se | 2929 8 — pág | | e E E: pqsas 
anniversario da elevação ao solio pontificio do | para facilitar a navegação, deixou de ser feita Conselho de districto.—Na ses- Exames no Iyceu de Coimbra. Noticiario religi e e se 
papa Pio IX. Não houve demonstração algu- laté hoje; e quer saber o motivo? os proprie-|são do conselho de districto que teve lugar|n. Tg para os exames no lyceu dê rd 3p tira PARTE COMMERCIAL 
ma de regosijo de que se não lançasse mão, |tarios queriam que lhe pagassem a expropria- ante-hontem , resolveram-se os seguintes ob- a sa one actual epoca, são compostas da DOMINGO 24 7 atfoinoo TE: 1º eorá BA ONNTA 
Logo ao romper da aurora duas bandas de |ção e o governo não lh'a pagava porque não jectos : palma Et segundo foi ordenado por uma -: mossg Senhora da Lápa-“Festividado'a 8. João, | Rendimento Da o ra «Str DRDS 
“musica principiaram a percorrer as ruas de era a isso obrigado, em razão de se ter con-| . Foi concedida authorisação á camara mu- P k sp O do reino de 1ô do cor- [com SS. missa e sermão, sendo orador o rev. José|  Ta9l de a DA E DD a 109:0458481 
Braga tocando o hymno de Sua Santidade, sentido na sua construcção com esta condiç-|nicipal do Porto para levar a effeito a acquisi- Ce Latinidad Pp Go Pantishã, e musica da capella do snr, Canedo, | Idem no SÉ ares ioga basaRA 10:7188635 
ouvindo-se repiques de sinos em todas as tor- ção; mas era bem melhor que o governo pa-|ção do terreno que tem contractado com a Mi- Per pç RE S a gatas A ia pedi gn » Jor dom angEa e: Sue Pira = 


gasse esta despeza, com que não gastava me-|sericordia de Fão,e que é destinado a augmen- 


É de theologia, presidente. 
e tar o cemiterio de Agramonte. 


res, e soando em quasi todos os angulos da ci- 
Manoel Simões Dias Cardoso. 


dade. estrepitosas girandolas e retumbantes tade do que gastou com os estudos do rio, 


bel . TR od 


Nicolau, e a musica da capella do snr. Silvestre. 
Santo Antonioda Porta de Carros—Festividade | : Tdi é 


1 


o MD == 


 “» 


mA GEES ES HDS 


—  Wespachos ds exportação 
Junho 
RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Feito- 
“sa, J. F. Monteiro Guimarães, 2775 litros de vinho; 


W.S. Guimarães, 127% ditos de dito; R. L. d'Amo-|d 


“Tim, 925 ditos de dito. e 
? IDEM—Na barca Felix, J. B. da Costa, 801 li- 
“tros de vinho; M. J, Vaz, 30 quintaes de chumbo em 
 pastae4 caixas com hervas medicinaes; J. Pinto da 
* Costa, 1 barril com carne de porco e 120 saccos 
- com odio 
M-—Na barca Despique 2.º, A.J. M 
l e arques 
de Abreu, 555 litros de vit M. Gomes da Rocha, 
241 ditos de dito; F. P. de Azevedo, 3 cascos com 
JUnagEe; M. A. R. de Meirelles, 2 caixões com calça- 


çado- 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita, 
D. G. de Oliveira Maia, 1 caixão com linha. 
PFRNAMBUCO—NO brigue União, J. J. R. 
“de Magalhães, 60 saccos com farello. 
IDEM—Na barca Segurança, A. dos Santos Go- 
mes & C.*, 20 volumes de vassouras de piassava. 
LONDRES—No vapor ing. Beta, W. G. Rou- 
ghton, 27 litros de vinho; Taylor Fladgate & Yat- 
man, 267 ditos de dito; D.M. Feuerheerd Junior & 
C., 2938 ditos de dito; H. Roope, Teage & C.*, 17897 
Utah id Ed 
—Na galeota hol. Margareth Machiena 
F. Ennor, 60 tons. de pedra de bi ; 
CORK, DUBLIN, BELFAST E GLASGOW 
—Ns vapor ing. Alexandre, Sandeman & C.º, 30985 
litros de vinho; A. Luiz da Silva & Filho, 267 ditos 
* dedito; Q. Harris & C., 534 ditos de dito; Rober- 
son Brothers, 400 ditos de dito; C. Smithes & C., 
25109 ditos de dito; Clode Baker, 21636 ditos de 
* dito; Oflley, Cramp & Forrester, 12955 ditos de dito; 
HR. Teage & C.*, 4808 ditos de dito; R. H. Holds- 
worth, 667 ditos de dito; Silva & Cosens, 8814 ditos 
“dedito; Dow &C.*, 3739 ditos de dito; Mackenzie & 
C2,267 ditos de dito; C. N. Kopke & C », 23933 ditos 


8205 ditos de dito; Smith Woodhouse & C.2, 7479 
ditos de dito. | 
hompson, F. Chamiço, Filho & Silva, 5342 litros de 
“yinho; M. J. Leite da Costa, 60 barricas com sarro. 
* | BREMEN—Na galeota hol. Nielke, C. Bran- 
dão, 50 feixes de cortiça. 
— HAVRE-—No hiate Santa Cruz de Fão, Anto- 
pio L. da Silva & Filho, 400 litros de vinho. 


Cargas despachadas 
— LEITH-— Escuna meckl. Triton, cap. Jensen, 
2017 litros ou 78 pipas e 13 almudes de vinho, 
Poli Fermos de carga 
Junho 22 

—— CORK,BELFAST E GLASGOW—Vapor ing. 
“Alexandra, cap. Carnegie. 

LONDRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 
—— BAHIA-—Barca Bahiana, cap. Lessa Junior. 


ps 


Completa descarga 
? Junho 22 
PERNAU—Escuna rus. Actif. 
LONERES—Vapor ing. Beta. 


Sonsros despachados peia mesa 
a a estiva 
o Junho 22 
“ Linho—747 fardos. 

Carbonato de soda—1l0 barricas. 

— Queijo—l caixa. 

—  Oleode figado de bacalhau —3 caixas. 

Farinha de trigo—l00 saccas. 
Aço—l10 caixas. 
Acido tartarico—1 barril. 
Petroleo—20 barris. 
Manteiga—S barris. 
Pedras de amolar—25. 
Ferro—1238 feixes e barras. 
Drogas medicinaes—132 kilos. 
- Enxofre—350 barris. 
Linhaça—l pipa. 
Latão—3 barricas. 
Gomma de batata—32 saccas. 
Alvaiado—3 barricas. 


- Phosphoros—l caixa. 


Praça de Lisboa 21 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 20 dejunho.... +.» 
Tdem no dia DLlevocsoaoro cosavedo 


941:3745753 
6:3133415 


247:6888168 


Cotações omcires 


dito. 


dito, 


paq. ing. Newton, 


NEW-YORK— No patacho amer. Susan B.|p 


ganza. 


partição do commercio do ministerio das obras 
publicas o seguinte despacho : 


lativo á dissidencia de alguns subscriptores do 
Banco Lusitano, e estando pendente da resolu- 
ção do poder judicial o conhecer-se se os subs- 
criptores dissidentes, nos termos de direito;de- 


| IDEM dias—Hiate Estreia, mestre Graça,dito. será facultativo o augmento das quotas, de- 


AVEIRO 3 dias—Hiate Nelson, mestre Amaro, voando ser calculada a tabella das pensões cor- 
respondentes, em vista da idade e das condi- 
ções phisicas dos contribuintes. 

Resolveu-se tambem que se recommende 


sal. 
| IDEM2 dias—Hiate Resuscitado, mestre Mano, 


Ito. 

SETUBAL 11 dias—Hiate Lealdade, mestre 
TBEM 15 dias=Hinte! Elor/ do á commissão que fôr eleita, para redigir 0 pro- 
Souza, dito. jecto de organisar o monte-pio, a convenien- 
a FIGUEIRA à dias—Hiata Elephante, mestre | cia de por algum modo, n'esse projecto ua. 

eves, pedra de cal. | ) car a vantagem de empregar os retormados no 
ass sro pra Encarnação, | sorviço da administração, sem prejuizo da li- 

FIGUEIRA 3 dias—Bateira Adelaide, mestre | Yre escolha, que aos contribuintes compete. 
Santos, pedra de cal. Tambem se decidiu recommendar á mesma 

IDEM 3 dias—Hiate Engano, mestre Simões, | commissão a utilidade de preparar, pela ma- 
A neira que lhe parecer mais acertada, a insti- 
AVEIRO—Hiate Novo União, mestre Angelica, | HUÇÃO de uma caixa economica, que possa em 
lastro. dadas circunstancias, servir como banco mi- 
EE ain —Hliato Triumpho da Inveja, mestre Ro-|litar. 

“DE , “4. | Na quarta-feira reunirse-ha de novo a as- 
átto Sião pesca ptianta ET EVGRIIO Er qe semblêa. e d'esta vez deverá ser muito nu- 
IDEM— Rasca Conceição de Aveiro, mestre| merosa, porque 08 assumptos de que se ha- 
DRE - de tratar são os seguintes: 

—Rasca Correio de Aveiro mestre Ruivo,) ' 1,º Determinar a quem pode o contribuin- 
te legar pensão 

2,º Nomear a commissão que deve redi- 
gir o projecto da organisação do monte-pio 
militar. 

Como os leitores vem, não pode restar 
duvida, felizmente, de que ha-de ser uma rea- 
lidade o pensamento de alguns distinctos ofli- 
ciaes do exercito em tomar as devidas cautel- 
las para que as suas familias não fiquem ao 
desamparo quando elles já não existam. 


| Mar, mestre 


Idem 23 
(ás 8 HONAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Uma rasca. 
Calma e omar bom. 


Welegraphia elecírica. 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 23 de junho 


ENTRADAS 
- RIO DE JANEIRO (e escalas) 30 dias—Vapor 


dá ita; pio io o Ea “id Re HAVRE 5 dias—Vapor pag. fr. Ville de Ma-| No proximo mez de julho deve começar 0 
. e o . DA sto a 
3269 ditos de dito; D. M. Feterheerd Junior & Ce | “8%: | Banco de Portugal a fazer transacções de se- 


RIO DE JANEIRO 50 dias-—Galera Saudade. 
CABO VERDE 24 dias—Galera Viajante. 
ILHA DA MADEIRA 50 horas—Vapor Maria 


ia, 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor paq. ing. Bra- 


guros mutuos de vida. Ha alguns accionistas 
que pensam em adiar o começo d'essas ope- 
rações para janeiro do proximo futuro anno. 

Vão acabar os serões no ministerio das 
obras publicas, em consequencia de uma in- 
formação dada pelo chefe da repartição de con- 
tabilidade do mesmo ministerio. 

" Parte no domingo para Coimbra o intelli- 
gente e activo engenheiro o snr. Espergueira, 
que vai começar a desempenhar a commissão 
de que está encarregado, e que consiste em 
dirigir as obras da barra da Figueira e os me- 
lhoramentos do campo do Mondego. 


PARA'30 dias—Barca Adelaide. 
IDEM 38 dias—Barca Nova Palmeira, 
BAHIDAS 20% 
COMILLASS—Patacho fr. Liberté. 
STOCKHOLMO—Lugre'suec. Svithioe. 
SETUBAL —Brigue fr. Alcyone. . 
BAHIA—Patacho Destémido. 
SETUBAL —Patacho hol. Catharina. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 23 de junho . 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Foi hoje lançado no livro da porta da re- 


Figueira á estação da Granja será a primeira 
obra que s. s.* pretende fazer no campo do 
Mondego. 
ES Já chegou o snr. Francisco Palha da via- 
gem que foi fazer a Pariz. 

Acabou o theatro normal ! Se não acabou 
de direito, acabou de facto, porque o theatro 
não pode viver sem actores, eo theatro nor- 
mal não pode existir sem actores de grande 
reputação. D'estes só ficam dous no theatro de 
D. Maria, indo os outros para o theatro do sor. 
Francisco Palha. Istoagora é que é fóra de 
duvida, e os actores que sahem fizeram hoje 
explicitas e cathegoricas explicações n esse 
sentido. ao snr. commissario regio. 

Os actores de reputação que ficam no thea- 
tro normal são o snr. Rosa pai e a snr.* Emilia 
das Neves. Os da mesma plana, que sahem, 


«Nos termos em que se acha o processo re- 


vem ser ou não considerados accionistas, não 
póde o poder executivo tomar deliberação al- 
guma ácerca da validade ou nullidade das re- 
soluções da assemblea geral de 22 de março 
do anno corrente.» 

Cumpre portanto, que o Banco aguarde a 
sentença do tribunal competente por ser o 
unico juizo a quem pertence resolver ques- 
tões d'esta natureza. Lance este despacho no 
livro de portae dê-se d'elle conhecimento es- 
pecial á direcção do Banco e aos representan- 
tes dos subscriptores dissidentes. Paço 22 de 
junho de 1866— Corvo.» 

Foi com este despacho que o governo en- 
tendeu dever acabar com a pendencia que fó- 
ra do tribunal do commercio tem havido entre 
os accionistas do Banco Lusitano. Se elles sou- 
bessem, que essa seria à resposta que 0 go- 
verno dava ás suas representações decerto que 
as não teriam feito. º 

Como o governo mandou a direcção e 08 
dissidentes para os tribunaes, onde está pen- 
dente o negocio, tarde se saberá a quem os 


Emilia Letroublon. A actriz Emilia dos Anjos 
e os actores Pinto" de Campos e Coelho, posto 
que ainda não estejam engajados com o spr. 
Palha, declararam que não queriam escriptu- 
rar-se. Nãose sabe se a snr.* Emilia Ade- 
Jaide se escriptura, porque anda viajando no 
estrangeiro e não foi consultada ainda. O 
actor Almeida tambem já está escripturado 
pelo snr. Palha. | 

Duzentos e cincoenta operarios da fabrica 
de tabacos de Xabregas levantaram-se con- 
trao director da mesma fabrica. Os directo- 
res acomodaram os desordeiros e expulsaram 
os chefes do motim. 

S. M. a Imperatriz, duqueza de Bragan- 


Parece que a abertura da valla que ligue a| 


são os snrs. Tasso, Santos, Izidoro, Delfina e|. 


“1eRo o àº semésiza Ge tribunaes darão razão. O governo não se en- T 
boss 17: 1) Ps AR a 45 a 451/,. “l|ça, generosamente coadjuvou o baazar que 
Cou a E 45 a 45 1/4 || costou Rem para um nam Pre 0 lado, e se vai fazer em Aveiro offerecendo 2054000 
Titulos de 5 acções do Ban- N tirou assim de si a responsabilidade que po-| Dara O mesmo 
- code Portugal pocscesua 4635000 a 4655000 | dia resultar, se tomasse uma deliberação def- Já - . a h e - 
Banco Commercial do Porto 2484000 a 2498000 | nitiva a favor da direcção ou a favor dos dis- ENG ae e Peg Ag 
a» Mercantil Portuense 2528000 a “dent | | “| de que estavam revestidos os snrs. Sá Noguei- 
00 União «ecemeemereo noso a esa El O EA Bret et direcção PA “m “Jra, dr. Mamede e Calheiros, inspeccionando 
1 > Alliançã.cocceseso | , ge a ha? collegio militar. Ss. exc.** tem assistido aos 
tulos de divida publica 1 9 nha peiasnem'ere embaraços para a e exames e analysado o methodo do ensino. Até 
er “divida publica ; da questão judiciaria, afim que o RS pu agora a inspecção tem dado em resultado ve- 
nen) E dois peso a 4 [indefinidamente sua resolução. E de espe oro queo snr. general Palmeirim tem di- 
Titulos de divida publica ea rar que a direcção ERA Det, Poa rigido excellentemente aquelle estebelecimen- 
E o cobe Da [ha doquerer quero di a do quejá (to. acertadamente entregue o dou cnidado 
= pe Bora: Desmentia-se hoje o boato que se espa- 
| deiitólio & ACONDAESAD lhou do governo ter feito um ntract 
Cambios ; g novo contracto 
ocio do Banco Lu- 
pá ori Sono ga | Ecivamento co nec do Den om a companhia do caminho da fo d 
Rs ajeca o minas m/d...es.. » a 
Eambargo ... O a a a cho dado pelo snr. Corvo tem o assentimento am = === a:dizerique a companhia do 
esa os ÇE 3 e — h == fo seno conhgas Meio dn tos cd ieia caminho de ferro de norte e leste não pode 
Napoles...«...o 3 m/dece..o ve d Eos lati- | Vencer as dificuldades com que tem ultima- 
Madrid ....... . 8 d/v..... ao se que o governo E; a os meagros re É mento tado! | 
Cadiz.......... 5 a se 17 plo vos ao armamento do asa B: arece dae Dizia-se hoje que a legação italiana ti- 
Es escenosro ama ” conto. — isto é assim,pois para a sata onde 08 MINISPOS | nha recebido um telegramma do seu governo, 


estavam reunidos foram diversas armas. 
Diz-se que o snr. Antonio de Serpa se 
recusa a acceitar o lugar de director da di- 
recção geral das obras publicas, que lhe foi 
offerecido pelo respectivo ministro. Conti- 
nuam as instancias para que s. exc.* ceda da 
sua repugnancia,de ser empregado, tendo um 
lugar em uma das casas do parlamento. 
Corria hoje que a companhia do caminho 
apresentára o seu protesto 


fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 21 de junho — Conso- 
lidados 86 3/;—3 por cento portuguezes 42. 
Bolsa de Pariz, em 21 de junho — 3 por cento 
francezos 64,704 1/, por cento 20,29. 
"- Bolsa de Madrid, em 21 de junho — Conso- 


lidados 32.40-—-diferidos 29,40. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIO de ferro de sueste 
“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | tribunal do commercio 
DRE: [CO-CIRURGICA DO PORTO contra o governo, no tribunai do o 


Confirmo a noticia que dei ha dousdias 
Ideseter verificado a promoção de alguns 
empregados da administração central do cor- 
reio d'essa cidade. n. 


nisação do monte-pio militar. 
Presidiu o snr. 
ol | Silveira. | 


fciaes solicitado a applicação na marinha, 


OSO, |Encobert 


mal 749,85 | 25,1 


[om 


í 


o 


exercito, e ainda ultimamente da lei que au- 


Reuniu-se na quarta-feira ás 8 horas da 
noite, a assembleia geral que trata de orga- 


conselheiro Fradesso da 


Notou-se, com justo motivo, a falta dos 
officiaes da armada. Tendo sempre esses. of- 


de todas as leis promulgadas em beneficio do 


no qual se participava que âmanhã devia rom- 
per o fogo em toda a ilinha do exercito que 
está na margem do Mincio. 

A zarzuella continua a merecer do publi- 
co lisbonense a acceitação que não pôde alcan- 
car do portuense. Os campanologos vão fazer 
as delicias dos seus admiradores, bem como 
um corpo de baile hespanhol. 

Para o Price tambem vem um corpo de 
baile hespanhol. 

O «Diario» publica a circular do snr. mi- 
nistro dos estrangeiros e que esta folha publi- 
couno seu numero de quinta-feira; a creação 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 22 de junho ás 4 h. e 10 m. da 
tarde 

O governo resolveu que a direcção 
do Banco Lusitano aguarde a decisão 
dos tribunaes, conservando-se as cou- 
sas no mesmo estado até então. 


Idem 23 ás 3h.e 45 m. da manhã 
Parte da guarnição de Madrid re- 
volucionou-se, porém a revolta foi suf- 


focada. O governo recebeu esta noute 
esta noticia. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 21 às 11 h. e 20m. da tarde 

LONDRES 21 positivo que o mi- 
nisterio deu a sua demissão e corre o 
boato de que a rainha rocusa aceital-a, 
e dissolverá o parlamento, continuan- 
do o ministerio Russell.| 

BERLIM 21—Não ha nenhum facto 
importante da guerra. | 


PARIZ 11— Os telegraphos e cor-| casas IREIZESCPASIS 
"TRIBUNAL COMMERCIAL DO PORTO | 


reios com a Prussia, Austria, Alle- 
manha e Italia estão interrompidos 
muitas vezes. | 

"FLORENÇA 210 rei partiu esta 
manhã para o exercito e Garibaldi di- 
rige-se para Trento afim de cortar as 
communicações entre o Veneto e à 
Austria. 


- LONDRES 21— Consolidados 836 */s 
—3 Pp. Cc. portuguezes 42. 
PARIZ 213 p. c.francezes 62,65; 
4 1/2 Pp. 6. 92,25. 
MADRID 21—Consolidados hespa- 
nhoes 32,55; differidos 28,75. 


O 20" >>> ————— nd 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
-"HUGUENOTS 


FEINDOU hontem a distribuição do 4.º numero da 
- 54 serie do jornal de musica a «Lyra», 

Este numero contem para piano Variations bril- 
lantes sur des motifs de opera les Huguenots de 
Meyserbeer, par Dohler. 

Algum dos snrs. assignantes que tenham a fazer 
reclamações relativamente á distribuição d'este jor- 
nal queira dirigil-a ao armazem de pianos, de musicas 
e outros instrumentos de José de Mello Abreu, rus 
de D. Pedro n.º 14. 

As musicas já distribuidas aos snrs. assignantes 
d'esta serie são: 

Cramer, Fausto. Contendo os melhores trechos 
d'esta opera. 

Blumenthal, L'amour. Executada no grande 
orgão do Palacio de Crystal pelo organista do mesmo 
palacio o snr, Miguel Angelo. 

Giorza, Il Portiglione di Sexto-Calende, Pritre 
d'une vierge, Maria's Bild, Une petite fleur, E coutez- 
moi, Gondellied, La Chatelaine, Souvenir du petit- 
enfaut, Bluette: Nocturne, Dohler, Nocturne, Ra- 
phael, Nocturne, Rozellen, Reverie, Ravina, Nocturne, 
Dohler-Variations brillantes sur des motifs de 
lopera les «Huguenots». 

Preço de cada uma serie de 10 numeros aqui no 
Porto — 18200 réis. 

Para as provincias franca de porte e paga adi- 
antada — 15600. 

(2664) 


A Gazeta das Fabricas 


STE periodico, no seu genero é o melhor que tem 
[> sabido dos prelos portuguezes; é um livro verda- 
deiramente indispensavel a todos os industriaes que 
se desejam aperfeiçoar, e concorrer assim para o pro- 
gresso do paiz. 

Os seus escriptos, que são breves eclaros, e ta- 
lhados para todas as intelligencias, ou foram vertidos 
das importantes revistas estrangeiras que se referem 
4 industria, ou são devidos ás abalisadas pennas dos 
surs. conselheiro Fradesso da Silveira, Franco da 
Fonseca Benevides, Manoel Ferreira da Cunha e €. 
A. Pintoe Ferreira. 

Além de immensos artigos expondo e explicando 
os ultimos melhoramentos e descobertas estrangei- 
ras das artes e industrias acompanhados de excel - 
lentes gravuras para melhor comprehensão do texto, 
traz ainda à historia e descripção das reaes ferra- 
rias da Foz de Alge, das fabricas de fundição de 
Massarellos, de lanifiícios de Lordello e Padronello, 
de tecidos de Torres Novas, Marianaia; um extenso 
noticiario que abraça todos os ramos das industrias € 
artes e muitos artigos sobre a exposição internacio- 
nal do Porto. | 

Um volume de 230 paginas, formato grande e 
impresso em papel superior. 

Preço 13200 ou 15500 réis com encadernação 
optima. ae ; q 

Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
rua do Almada n.º 134-— Porto, 

Será remettido franco de porte a quem enviar 
em vale do correio a sua importancia e mais 110 para 


a franquia. (1396) 


LESADANDS cabo) ayysasos uu) no ooo 
ROMANCEIRO 
MUSICAL 
AO melodias na lingua portugueza compostas 
| por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, € livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (157) 


ETR SR O 


“ESPECTACULOS 


- Palacio de Crystal 


Sabbado 23 de junho 
ENTRADA 50 REIS 
O jardim estará aberto até à madrugada de do- 


de creditos supplementares que eu annunciei | mingo 


ha dias, decretos ,accordãos de differentes tri- 
bunaes etc. 
M. 


ERTERICR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 19, de 
Havre e Bruxellas de 11. 

PARIZ 18—Corre o boato de que os prus- 
sianos cortaram as communicações ao exercito 


O tásão | 25,0 | 68 O. | Idem 
| Maxima temperatura 25,4 

Minima » 16,4 

Quantidade de ozono 5,5 


] lt, da aguas pluvial em mil.)-0. 
aÃ Õ director, Gomes Coelho. 


ementou 25 por cento nos soldos, é muito 
para estranhar que não aceitem à camarada- 
gem naoecasião em que voluntariamente o 
exercito pretende crear, de accordo com a ar- 
mada, uma instituição util em proveito das 
familias dos militares. Conhecida a delibera- 


hannoveriano, e por conseguinte impediram a 
sua incorporação ás tropas austriacas. 

Assegura-se que houve um conflicto perto 
de Francfort entre hesses e prussianos, e que 
estes conseguiram a vantagem. 


HEIDELBERG 18 — Noticias de France- 


Dos SR  CEINTT 


Po pARTE HARITIRA 


dia 25 do corrente sahirá do Tejo para 
0 Rio “de Janeiro , gsisuigai A aê Buenos-Ay- 
tes, o: Ptolemy; e para a Bahia, a escuna 
Ta 196, para Cabo Verde, o brigue Cordeali- 


trata, deve crer 


cito para a organisação do monte-pio militar. 


dade—a 30, para Loanda, o patacho Boa Fé 81 into. 
5 de julho, para o nao. qa Montevideu e|5 1.º Administração mixta: uma parte dos 


Juenos-Ayres, 0.vapor 


e 
Porto 2? de junho 
ENTRADAS 
AVEIRO 3 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 


à, Sal, : 
ros ADEM 3 dias—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ra- 
Mizote, dito, 
Go IDEM 11 dias—Hiate Joven Laura, mestre 
“onçalves, dito, 
À, FIGUEIRA 5 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 
a, pedra de cal, 
ISBOA 12 dias—Hiate 
nuva, barro. ERA 
* FIGUEIRA 3 dias—Hiate Filismino, 
Oliveira, pedra de cal, 


zar da intervenção d'este na gerencia dos ne: 


gocios. 

ara 
titulos de divida publica.” 
Nova União, mestre 


mestre | toria geral, e a pensão correspondente, 


ção sobre convites geraes € publicos, e atten- 
dida a importancia do assumpto de que se 
que os officiaes de marinha 


concorrerão com os seus: camaradas do exer- 


Na sessão de ante-de-hontem continuou a 
discussão das bases geraes e resolveu-se o se- 


administrados nomeada pelos contribuintes 
adoptando-se o systema da eleição indirecta; 
outra parte nomeada directamente pelo go- 
verno. Esta administração será fiscalisada, 
como é de lei, pelos agentes do governo, ape- 


Applicação do capital disponivel em 
3.º Estabelecida a quota-minima obriga- 


igual | sem 
para todos, de qualquer idade e cathegoria, |simplesmente o governo dos ducados. 


fort dizem que os prussianos se retiraram pa- 
ra Marburg (Hesse-eleitoral). São observados 
por tropas federaes. 

O 8.º corpo está concentrado deante de 


Francfort. As tropas de Nassai e Darmstard|| 


tinham chegado hontem. O contingente do 
Wurtemberg deve chegar hoje. O de Bade 
tambem é esperado. 

Quinze trens especiaes estão empregados 
em transportes militares. Só ha um trem para 
os viajantes. Diz-se que os prussianos occu- 
pam Wiesbaden (Nassau). Tinham fugido da 
cidade muitos habitantes. 

As noticias de Vienna de 16 dizem que a 
noticia dada pelos jornaes officiosos prussia- 
nos d'um convite dirigido pelo snr. de Man- 
teuffel ao snr. Gablenz para a formação em 
commum d'um novo governo dos ducados, é 
fundamento. O sur. de Manteuffel tomou 


SO WUSICA E ILLUMINAÇÃO 


Domingo 24 de junho , 


ENTRADA 100 REIS 

A exposição de flores continuará aberta desde 
as 9 da manhã até ás 8 horas da tarde; e os jardins 
desde as 6 da manhã até à meia noute. 

giluminacão, musica e fogo de 
artifício 

Os bilhetes de estação darão entrada franca, 

Pede-se ao respeitavel publico 0 favor de não 
calcar a relva. 

A musica tocará todos os dias durante a ex- 
posição de flores das 7 ás 9 horas da noute.. 


a e e e 


ANNENCIOS 


“GRANDE LEILÃO 


na rua de Traz da Sén.º 36 
ger po intervenção de Antonio Luiz 
jo da Encarnação terá lugar na 
é quarta-feira 27 do corrente, pelas 10 
Renê horas da manhã, leilão de mobilia de 
estofo e de mogno, roupas, espelhos, tapetes 
porcellanas, quadros, sendo 6 riquissimos , re- 
posteiros, louças, piano é uma victoria. 
Tambem se sobre aluga a dita casa a quem 
convier. 
Os objectos estão patentes desde já a quem 
os quizer examinar. (2609) 


o e (4 a 

Cima do Muro n.º 150 | 
lidade a 
(2202) | 


ENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. 


AGRADECIMENTO 


à Ei Antonio Gonçalves Rodrigues, penho- 
rado em extremo pelo distincto favor que 
recebeu dos cavalheiros que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura de sua querida 
filha menor, na noute de 18 do corrente, na 
igreja do Terço, a todos significa o seu mais 
vivo agradecimento e gratidão. (2665) 


NTONIO José da Cruz Magalhães, Manoel 
José da Cruz Magalhães Junior, Justi- 
niano de Ábreu Araujo e Azevedo, e Diogo 
José Cabral, julgam ter agradecido a todos os 
ill,2% e exc.”ºº snrs. que se dignaram assistir 
aos officios decorpo presente de seu sempre 
chorado pai e sogro, o snr. Manoel José da 
Cruz Magalhães, que tiveram lugar na igreja 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, no dia 14 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, mas se involuntariamente o não tives- 
sem cumprido para com todos os senhores, o 
fazem por este meio, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (2066) 


++ , nºs 
e Apso É Pai o 


D. Cacilda Candida Duarte 
Coelho Pinhanços; casada com 
José Ferreira Pinhanços, mora- 
dora na rua das Flores, d'esta 
cidade, authorisada e julgada 
habilitada: para exercer com- 
] -mercio. 

O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz presiden- 
te interino do Tribunal do Commercio de 1.º ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu districto, por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde, etc. 
Faço saber em como no processo de authorisação 
que para exercer commercio requereu D. Cacilda 
Candida Duarte Coelho Pinhanços, d'esta cidade, 
proferiu o tribunal a seguinte: | 

SENTENÇA | 
Tribunal Commercial visto o requerimento de fl. 
2 de D. Cacilda Candida Duarte Coelho Pinhan- 
ços, casada com José Ferreira Pinhanços, e os do- 
cumentos que se lhe juntaram a mostrar, que é maior 
de vinte annos, e que se acha competentemente au- 
thorisada, vista a resposta do magistrado do minis- 


“Pipas avinhadas para alugar 
- NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
- (2152). 


BANCO NACIONAL 
ULTRANMARINO 


* do wii no E 
AGENCIA NA BATERIA DO EIRO Nº 4 


Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. . 
— seat ce dE E 

ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 | 
ENDE e compra dos diferentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Acções do Banco Ultramarino 
ENDEM-.SE no largo da Feira de S. Ben- 
ton. 24, | (2574) 
Acções e inseripções | 
OSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. Prot at (465) 


Aguas-ardentesprussian 
TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 

dureza e superior qualidade, yendem-se em 

casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99, -. 


d. de Souza Guimarães 
219-RUA DE SANTO ANTONIO—223 
9 ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 

» variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 


terio publico a fl. 7, e a legislação do codigo no arti-| fim, osso e bufalo; assim como recebeu d 
ecebeu di 


go 24, declara a requerente habilitada para éxercer 
valida e obligatoriamente o commercio, e poder em- 
penhare hypotbecar os seus bens de raiz em segu- 
rança das obrigações que contrahir. 

E para ser reconhecida como tal na praça, ou on- 
de convier, será inscripta e publicada a presente sen- 
tença, segundo a leie estylo. As custas pela reque- 
rente. 

Porto 18 de junho de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tura do jury). 

Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
sar o presente e outros de igual theor que indo por 
mim assignados e subseriptos pelo escrivão respecti- 
vo, mando que sejam afixados nos lugares que lei 
determina, para conhecimento de todos os interessa- 
dos, em como a referida D. Cacilda Candida Duarte 
Coelho Pinhanços é authorisadae julgada habilita- 
da para exercer commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commercio do 
1.* instancia n'esta cidade do Porto, aos 22 de junho 
de 1866. E eu Antonio Soares Mascarenhas, escrivão 
o subscrevi. 

Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino. 


(2667) 
SURPREZA 
SERPENTES FARAÓ | 


E DIVERSOS FOGOS CHINEZES 


ENDEM-SE no largo dos Loyos n.º 69. 
V (2668) 


Corridas nocturnas 


PpSPL o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Fozas 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


ATTENÇÃO 


ASPASSA-SE a casa da rua de Santo 
Antonio n.º 77, que se compõe de andares 
superiores cuma bella loja com armação em 
perfeito estado, mostrador, espelhos e encana- 
mento de gaz, propria para qualquer nogocio. 
Tracta-se com Freire & Costa, na mesma rua 


n.º 194. 2635) 
4 e it, essi ae dia o 
pEACISA alugar-se na rua do Almada uma 


loja terrea; quem tiver queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. (2614) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de regae lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
APRENDA uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 


A chave está defronte n.º 80. (2651) 


o MA o aaa 

de ação a casan.º 132 a 134, no largo 
dos Martires da Patria. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


110. (2507) 


Linda praia para banhos do mar 


 lttabt á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. 


MODUMAAS, co TR uv. sóluçuia Clica 
A a quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar € duas ter- 


e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tudo em um só 


reas, 
tal, agua de poço e ramada, 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; (1850) 
LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
À dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 
a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2578). 


PET —— 
A até ao S. Miguel, uma linda 
casa na rua do Bomfim n.º 162, com quin- 


tal e agua; quem a pertender pode fallar na 
mesma. (2592) 


Viuva ;Buisson 
RUA|DE SANTO ANTONIO N.º 45 
ECEBEU mosqueiros 'e cobertas de ara- 

me para pratos de differentes tamanhos e 
papeis pintados para sallas. 
Preços commodos. (2475) 


1TTSTTLT[YW 
Nº deposito de Guichard, rua da Madeira 
n.º 99, ha excellente cerveja de 1.º qua- 
480 réis a duzia, de 2.º a 360 réis. 
(2528) 


França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, ma 

fim e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 


de charão; occulos e lunetas, ditos de longa-. 


vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preçososmaislimitados. 
(2412) 


“MADAME PAUL 


MHODISTA DE PARIZ 
Travessa de D. Pedro n.º 3— 2.º andar 


F'42 vestidos-e casacos e arranja chapéus 
da ultima moda, por preços muito rasoa- 
veis. | (2400) 


Oleados frizados 
59—RUA DO BOMJARDIM—S9 
BASTOS & FONSECA receberam grande 

quantidade d'elles pretos e de côres que 
vendem por preços rasoaveis. (2628). 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N. 39 a 
Ron americanas, inglezas, franeezas, 
absorventes para altura de 40 palmos, é 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia à 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 
Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. q 
Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua collocação são forne- 
cidos. / [50 
Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. Ê 
NEVE | 
Machina de fazer 1 a 2 kil, de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. | | 
Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. | 
Ditas de cortar pão para sandwichs. | 
Ditas para bater ovos, pudins e pão deló, 
Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
(a a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima, 


(2200), 


VENDE-SE. 


à usir linda casa deum andar e aguas-fur- 
tadas, representando segundo, com va- 
randa corrida, e bello armazem para qual- 
quer negocio, e quinta murada, concluida ha 
tres annos; tem pomares, ramadas e excellen- 
te agua de poços, situada no melhor local dos 
arrabaldes d'esta cidade; é na estrada de Bra- 

a, no aprasivel sitio de Sant'Anna de Lessa 
do Bailio, aonde se fazem as feiras do anno 
de S. José em março, e de Sant'Anna a 26 de 


(1589) julho e todos os quinze dias às sextas-feiras; 


lugar muito frequentado em passeios pela gen- 
te da cidade, e o mais saudavel por sua posi- 
cão elevada, e principalmente aonde se acha 
esta propriedade que faz gozar o mais aprecia- 
vel panorama; tem janellas para todos os la- 
dos e está actualmente habitada pelo snr. ad- 
ministrador do concelho da Maia. Para mais 
esclarecimentos podem os sprs. pertendent 

dirigir-se a seu proprio dono, rua de Sant 

Catharina n.º 158. (2626), 


LL eee 
ABRICA de tijolo em'S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, 'ga- 

rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo pór 
preços commodos. | 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


e A A SS 
Bellomonte n.º 60 
EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
ENDE-SE enxofre em flor e em canurfos, 
V assim como tambem stearina, vinha, de 
Bordeaux, cognac e licores sortidos. (2290): 


CompanhiaGeral de Credito Predial 


Portuguez 
ENDO-SE!procedido no dia 14 do corrente 
T ao sorteio para o reembolso dos titulos ou 
obrigações prediães pela fórma designada no 
artigo Jojdos estatutos d'esta companhia, sa- 
hiram sorteados os seguintes numeros: 

1:623, 1:837, 422, 1:692, 2:370, 1:654, 
1:069, 2:490, 2:154, 727, 1:932, 1:849, 910, 
1:947, 711, 1:180, 2:024, 1:242, 2:575, 
1:298, 1:217 e 1:259. 

O pagamento d'estas obrigações deverá ter 
lugar em Lisboa no escriptorio da companhia, 
largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, eno Por- 
to na casa da sua delegação desde o dia 1.º de 
julho proximo em diante, das 11 ás 2 horas 
da tarde, 

Desde o referido dia 1.º de julho cessa de 
pleno direito e vencimento de juro para os 
respectivos titulos. 

O que assim se annuncia para conhecimen- 
to dos interessados. 

Lisboa, 15 de junho de 1866. 

Conde de Avila. 
(2587) 


Delegação da Companhia Geral de 


Credito Predial Portuguez no 


Porto 


OS possuidores de obrigações prediaes da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que queiram receber n'esta cidade os 
juros de suas obrigações ou as amortisações, 
que por sorte lhes pertençam terão a bondade 
de camparecer no escriptorio d'esta delegação, 
rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, a tim de 
lhes serem dadas as instrucções necessarias 
para taes effeitos, 

Porto, 18 de junho de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
anhia Geral de credito Predial Portuguez no 


A caridade publica 
NTONIA Candida de Azevedo, moradora 
na rua do Captivo n.º 42, com 75 annos 
de idade,e sem nenhuns meios de subsistencia, 
recorre por este meio á caridade publica. 


"Alfandega do Porto 


0 pagamento de juro das inscripções no cor- 
rente semestre comprehende desde o dia 
90 do corrente as relações de assentamento até 
n.º 1:600, e recibos de coupons até n.º 267. 


O 8. João na Lapa 

Nº domingo 24 do corrente se ha-de cele- 

brara festividade de S. João, na igreja 
da Real Irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa, na forma costumada, sendo orador O 
reverendo sor. José Pereira Baptista, e a 
musica da capella do snr. Canedo; e no sabba- 
do 23 haverá fogo de artifício, e musica do 
regimento 18. (2058) 


' Felíiciana Augusta Passos Espinheira, 

º Antonio Fernandes da Silva (Gomes e 
João Antonio de Faria, viuva, tio e sobrinho, 
do fallecido snr. Caetano Elenterio Ferreira 
Espinheira, agradecem a todos os ill.=* e 
exc.2º gnrs. quese dignaram assistir ao res 
ponso de sepultura, que por alma do mesmo 
têve lugar na igreja de Santo Ildefonso na 
oite de 17 do corrente: do mesmo modo agra- 
ecem ao ill.2ºsnr. Canêdo e mais professores 
da sua capella o distincto obsequio com que os 
honraram tornando mais solemne aquelle acto 


funebre, e atodos protestam a maior gratidão. 
(2657) 


Agradecimento 
“TOSE' da silva, José Augusto da Silva e 
Y Alfredo Alves Passos, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os ill.mº* e exc,mº 
gnrs. que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura de sua es esposa, mãi e sogra à 
gnr.* D. Maria Joaquina da Silva, o fazem|P 
por este meio protestando a todos o seu reco-|*0 
nhecimento. (2663) 


O director secretario. 
José Carlos Lopes. 
(2588) 


Nº dialQdejulhopelas,l0horasdamanhã | Tm 
&* no tribunal da justiçaem S. João Novo, |RTENDE-SE a casa em que morou o exc.%º 
tem dese proceder á arrematação pela raiz de conde de Ferreira, sita na rua do Bom- 
uma morada de casas de 2 andares e loja, sita |fim n.ºº 402 a 414, com seu quintal e poço, a 
na praiaem Villa Nova de Gaya n.º 5 e 56, |qual se compõe de duas moradas, hoje mixtas 
em Mo da rua de S. João da cidade do Porto |com servidão por dentro de uma para-a outra 
a qual tambem faz frente para a rua dos Mari-|fazendo ambas uma só casa com frente para a 
nheiros n.º 12 e 14, louvada livre de encargos |rua do Barros Lima, por onde tem entrada 
em 615:600 réis, cuja arrematação se faz a|uma d'ellas,quando as queiram separar tapan 
requerimento de Nuno Ferreira da Cunha, nojdo a servidão interior. 

inventario por morte de seu pai Manoel Fer-|) Vende-se tambem a casa sita na mesma 
reira da Cunha, de que é escrivão Salgado. |rua do Bomfimn.º384a 388, onde estava a 


| | (2655) |cocheira e a cayalharice do finado. 
Cosinheira 


Item uma casa terrea na mesma rua n.º 
378 a 382, ea outra contigua n.º 372 a 376, 
“DRECISA-SE para casa de familia ingleza |todas estas tres com um quintal e poço em com- 
uma cosinheira que entenda bem da sua|Mum. . seita É e 
arte, dá-se bom ordenado. Dirija-seá rua de Estes predios. não tem pensão alguma por 
Santa Izabel n.º 27. (2659) |terem sido remidos, e são foreiros no dominio 
——— nn ————— | directo à exc.”*º mitra com o laudemio de 4— 
(UEM precisar de um rapaz de 14 annosde um. mas rematam-se ficando o dominio por 
idade, e 3 annos de pratica de mercearia | conta e a cargo da venda, 
e mais miudezas, com boas abonações, queira A venda es entlailko mA BM 9B do cor- 
fallar na rua do Almada 147, onde se dão mais| onte mez de junho, pelas 10 horas do dia; nas. 
explicações. | mesmas moradas; e no mesmo-dia se fará lei- 
AREA uma ama de leite que 
dk tenha boas qualidades; quem estiver nas |tencentes aos mesmos. icanieds 
Quem quizer vêr as casas emais objectos, 


ir tanciasfalle da Ribeira n.º 1 r 18 ema 
ec maça ir guita ças vet: “(2653) póde dirigir-se ao indicado sitio, que ahi serão 
NATAS ARO ARTS om |Patêntês: | . (2605) | 
a VOLHidS dê cáleçhe;, |— <a Ga 
E TETE PRE NT TS 

h | principio aanti- | 


OSE' Ribeiro da Cunha, retirando-se com 
sua familia para o Brazil, julga nada dever; 
mas se alguem se julgar seu credor, queira 
apresentar suas contas até ao fim do corrente 
mez. 
Porto, 22 de junho de 1866. 
“— José Ribeiro da Cunha. 
| | (2645) 
Frente da Encarnação, na rua do 
Epp PrO] 6 04 Almada n.º: 227, está. encarregado de 
muito distante da rua de Cedofeita. Na redac-| vender o dominio directo de 37 alga de 
são d este dp! recebem-se, as; ofertas sob milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
as iniciaes À. L, (2654). | de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
DE-SE a casa n.º111 da rua do Alto|º 9 laudemio de 40 — um; tudo é livre' de de- 
da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o | “ima como se póde ver no respectivo prazo. 
mare fica muito proxima da praia dos banhos. | o 251) 
a-se na mesma, ou no adro de Cedofeita Ú Fa] T tac 
na casa nova, junto á fabrica de chumbo. | Capsulas 0 etiquetas 
(Thai (2661) « Darand Bel, com escriptorio na rua 
| “Ze dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
PAIO: ; vender capsulas é etiquetas, para engarrafa- 
cce TROS mento de vinhos do Porto. 
José vo Pinto de. ouza Coutinho Balsemão, 1 Os preços são os seguintes: 
“ba jarel formado em mathematica pela|- Ca 
+ Universidade de Coimbra, inspector e di-|-' Ditas de cores à 58300 réis o milheiro. 
a alfandega do Porto, eto. | Etiquetas de5 coresa 54750 réis o mi- 


ga corrida. do hotel 

oa Vista para o largo do Carmo, às 11 

horas da noite, é volta paraa Foz á meia noite. 

Os bilhetes vendem-se no botequim da Graça, 
ena Fozrnohotelda Boa Vista. 

Preçorpor passageiro — 200 réis. 

É - (2660) 


pria para collegio de meninos, e não 


o 
ap 


a 


r da alf a 
ANO! Fá PERA tendo-me requerido Ma- lheiro, EbaSTIs susimp amoo : 
 moel.Francisco de Araujo lhe permittisse) - Gargantilha a 18300 réis o milheiro, 
Rj e a mg farinha 2 Se GJ "Tomam-se encommendas das pessoas que 


à Cima ebná pu Lao, quizerem receber estes objectos directamente 

india Ear o Er peido da fria, pelos prega seguintes: à Suf 
A eio navio anta ft bo) os | ps ERP TA ãS LRSTE A! GD) 

quaes sé lhe desencaminhou o conhecimento; ab abebRanlas brancas à 2)58U reis o mtilheito 


Ditas de cores a 48100 réis o milheiro 
em confor como que dispõea portaria]  Etique LO, 356 80 r 
do mino de fenda Ei: agosto de|mi Rd | | 
1845 e decreto de 7 de dezembro de 1864, 6] "Encarrega-sé tambem de mandar vir do 
5 elo presente, chasasdsiodas rol quebges &|  Encarrega-se tambem de mandar vir dos 
que sejulgue com direito aos supraditos-volu- 

EPT o venham deduzir perante mim, no praso 


reinos de França, Hespanha, Allemanha e 
Italia qualquer genero ou objecto,  pagando-. 
10 dias, a contar da data d'este, findos os 
ei despacho e se fará entrega 


| lhe uma comissão modica. (2310) | 
quaes concedere -——— Arrumação de livros 
ao requerente. |. 


dantas mandar rs Ut  sompregado por me 
outros de igual theor, que serão afixados nos] ima sesieitavel caso cor ETA ond À 
lugares do estylo, Alfandega do Porto, 16 de Ema resperraye. casa commertial d esta praça, 
junho de 1866; E eu G Ea et scate offerece-se para identico lugar, escripturando 
dam areia pa uilherme Carlos deInor partida simples ou dobradas. Rua de 


mito A np aa do E Santo Antonio n.º é (2583). 
disá dire Pinto de Souza Coutinho Balse- Leccionista o 
4 o (2621) CHA-SE um em circumstancias, e com dis- p 


posições a ensinar. portuguez, francez, 
latim, e geographia, podendo habitar na casa 
onde ensinar, ou fóra. | 

Quem pretender dirija-se á rua de Santo 
Ildefonson.º 218, (2616) 


E NA OS: AVISO , 
À cane: administrativa da Caixa de 
M “redito e soccorros mutuos, faz saber que 
0 lito estabelecimente estará aberto tdos ds 
dias não sanctificados nos seis mezes desde 
abril a setembro inclusivé desde as 8 horas da 
manhã às 4 da tarde, e nos outros mezes desde 
as 9 horas da manhã ás 3 da tarde; nos dias 
sanctificados desde as 8 ás 11 horas da manhã | 
ficando o estabelecimento fechado para toda 
a especie de transacções fóra das horas acima 


indicadas. e receberá alviçaras. » (2623) 
Porto, 20 de junho de 1866. Ha. 
ol «Sfinisdiaso (brain Dal, Hotel Estrella do Norte 
| Secretario. RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
- (2622) ESTE bem situado e abastado estabeleci- 


"* mento continua a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas. 
jque ofrequentar se retirarem satisfeitas. 
(1603) 


UEM precisar de um homem bem habili- 
tado em escripta, contabilidade e francez, 

ara escriptorio, fóra, ou administração de 
qualquer casa, dirija-se á rua, dos Clerigos 


2613) 


lão dos coupés e traquitana, e dos arreios per- |; 


| protegidos pelos medicos, 
E 


Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro. | 


|Nova corrida de -diligencia: para 


tas a, 38240, 35600 é 48860 réiso) 


vidas que lhe são proprias; espera-se por 1sso 


QUEM precisar de uma creada para acom-! 

panhar uma familia para a cidade do Pa- 

rá, fallena rua de Santo André n.º 36. 
(2648) 


———— 


. RESTRA 
Ná rua Chã n.º 88, acceita alumnas internas 


Romance por M. 


por preço rasoavel. (2629 STE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este; ja-se jái 
e 0S TOAS quina qro MLS : Da ao] volume, contendo cerca de 250 paginas. E o 8 auf 5940 Carreira do Brazil e Rio da Praú 
Aguas MINerdes, Nacionaes é A cia DR Ed pp do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», | 29 d Sahirá em 98 , 
. os «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e d ? E dat Evo PATR 
pair 1 pela casa Moré e de outras producções apre- 
estrangeli ds ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os CR do Esto. À: Bala RE nro 


De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre-|jado escriptor lisbonense. 
os-líios, Vichy, Sedlitz, Seltz, Pyrmont, 
Spa. 

TODAS estas aguas recentemente chegadas 

e colhidas na suas origens, vendem-se no 

Porto na: pharmacia Pinto, Loyos, 36. Os 

pharmaceuticos teem o devido abatimento. 


(2563) 
verdadeiras aguas de Verim, de 
Vidago, do terez, de Entre-|esp 
: fogos de artifício em d 
os-rios e de Bem-saude 


sa se encontram á venda na pharmacia de 


queiram requesital-o aos entregadores. 
Preço — 500 réis. 


TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


He ] , - . 
Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


FESTA DE S. JOÃO NA CIDADE DO PORTO 


osição de flores e fogo de artifício no PALACIO DE CRYSTAL, illuminações, arraiaes e 
Iversos pontos da cidade, em a NOUTE DE 23 E DIA 24 DE JUNHO. 


BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 


ANNUNCIOS MARTETHOS > 
Services maritimes > 


Pinheiro Chagas MESSAGERIES INPÉRIALES 


Montevideu e Buena 


o : , Ã 

cezNAVARRE: SEEM O paqueta E a 

Para passageiros tracta-ge no eseri | 

agencia, no Terreiro da Alfandega n.º o Poa à 
Os agentes, 

F. Chamigo Filho & Silva, 

(1636) 


Liverpool 


O vapor inplez. 
BRAGANÇA hi a | 
tão J. us es 
se aqui de Lisboa par. 
gahir segunda-feira 95 

nã = docorrente, ) 
Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irdo 


m, assim como ao snr. Carlos Coverl 


Francisco Bernardo dos Santos, rua de] preços DE IDA E VOLTA 2 « | RASSA 
Santo Ildefonso a “é1. (29258) ESTA ÇÕES IDA EM 23 ESTAÇÕES voLTA EM 24 0u 25 da Reboleira n.º 49, 
? cr A E ad 
Ei E TD A org 508 ia 94) (Dia 925) SE, 
aclasse 2.º classe 3: jet | 
Banhos quentes e de chuva em Leça] '* neo 2! chose 3 elasso Fone Horas , (Horas Londres = 
à 4] — JY) 
ds Pp . 38500 28600 25100 Pombal....... partida 1,45 V.N.deGaya. partida 630 6,80 GRIETÃA MARCIA so 
di dimeira ti ctotat 18900 Soure......... » 2,18 Valladares.... chegada 640 641 ficado no Loyds, espitão H. F. Bokke 
O estabelecimento de banhos quentes es- 25700 28200 ri Formozelha.... >» 251 Granja....... ; 6,53 6,56 ring, sahe com muita brevidade, 
tará novamente ao publico este anno des-| 23500 25000 15500 Connbis e ad "e aê oi tt s do tio . 2631) 
; - Mess dad Sedan O duda a EV q ODOR q 5 cre z dO UVAE..ccc espe > - E 1 
deo 1.º de julho em diante na rua Nova do) 25200 15800 13400. Sonzella,...... » 412 Egtarreja..... : 71 810 Ipswich & Yarmout 
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vida limpeza. (2334) | 4 3600. 189200 0 g Bi.co . do Bairro... ; 853 9,28 capitão J. Dyer, sahe com muita bre: 
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priedades, 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti à analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se): 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. | 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin-| 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda-| 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
no; a elle representa exactamente. 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os| 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo) | 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis, 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapentica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um) 
verdadeiro serviço á arte de curar e aos pra- 

a] 


Não se concedem meios bilhetes, 


Lisboa, 20 de junho de 1866. 


í 


us 


ie 


“PRIMEIRA E ANTIGA 


+ Tem á venda nasua antiga e bem co 
ços seguintes: | 

a | | | Bilhetes imteiros, 5 
Por isso não podemos concluir melhor. do que ecautelas de 500 réis e 250. 4 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e ntil des.) « mo satisf 
coberta que merece; de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que!" 
conduzem a descobertas desta especie devem ser| porte & 


dos premios. 


aJ8 


| importantes trabalhos do snr. Cheyrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con-| 
sinto E ter agfociado 0 depo pe pia de figado del | q 

acalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso Sr AD 
de Chevrier NORA o melhor A de aro dk A R 
o ferro. Pois o jodureto de ferro unido deste modo | af cam | 
como oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais| 4 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por| | 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope, Emfim elle per-|. 
de assim Eras, pro parede irritantes, e não provo- 
ca à constipação. 4 assim que os doentes, cujo « 
tomago não póde supportar 1 pré 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba-l. 


-  PEARMAGEUI 
Dez annos de bom exito, as observações dos 


. 


do mundo inteiro 


como no Xarope de Rabano Iodado. 
presença n esta 


a 


calhau ferruginoso de Chevrier. | tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas AR 
- - Eneontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na/ doentes do peito, que não pode tolerar o Óleo “de sado de Bacalhau, tem n'elle ppm paços A barea— DESPIQUE 2,º— pe 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro. n.º - -Bchyo, e no mesmo tempo inoffensivo:, facil de tomar'e sempre efficaz. O Xaropé de Rabano inconvenientes do tempo,tendo obstk 
96 | (895) Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de do a que a sahida se realise no temp 
| E-sejattá medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual.. aprasad fica por Isso espaçada nam 
' s 224 146 + o AA 


O oleo-de figado de bacalhãa 
esinfectado a processo de Chevrier, pharma- 
“ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 

conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle| 

tem sabor e cheiro agradaveis,e à sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma-| | 

cia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. . (474) |: 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 


4” 


' +Deposito geral em Lisboa, em casa 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


- dd 14 


eo! 


FEMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 


» + 
o 


do sur, Albano, praça de D, Pedro, 96. . 


“o Amarante 
eve AUGUSTO da Sil.| 


o 
E dd 4 


te da cadêa, preço commodo. 


(1923) 


Costa, ção de embarcações e de casãs. 


Pas tres catitas e 


=. . 


ra o Porto 15000 réis. 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 


de frente para arua do Bomjardim, fa- 


Café da Graça zendo esquina para a nova rua que tem de se 
STE café acha-se de novo refrmado e| abrir em seguimento da de Gonçalo Christo- 
competentemente sortido de todas as be- vão; tem grande quintal plantado de arvores 


bre toda a cidade e para o mar. Falla-se na 
(2437) 


a continuação de seus antigos freguezes. 
| (2585) |Casan.º 124, junto aos terrenos. | 
V E N D Â ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
À rua de D, Pedron.º 56, cocheira do fer- 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
rador Sampaio, está uma egua para ven- pensão alguma. 
der, é de raça muito fixa,bonita, com £annos, Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
e propria para carro ou sella. (2564) quenon.º 34, (1650) 


nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 
tuito de bagagem superior a 15 Ped perda nas pia 


V 


| DES 
Rua das Flores nº 1 e 2 
- JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE' TER LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO 
| SORTE GRANDE 


“REIS 5.0004000 
| "POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA HAIS BARATO!!! 
coco JOSÉ-IBNACIO FERREIRA RORIZ 
Ajrançado no governo civil. do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
5000-—Meios ditos, 28500--Quartos, 14250=Oitavos, 8650 =|: 
iss quaesquer encommendas 
| & quantidade, e vindo acompanhadas de sem im- 
m valles do correio, abatendo o Ereuio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 


» O mesmo satisfaz com promptidão tod 
tas das provincias, ainda que sejam em; grand 


| E NAS) A: DE Of Ope-E Ki 
OPE DE RABANO IODADO | 
1, PREPARADO POR BUE VR A 
ICO, LAUREADO PELA  ACADE 


| , as analyses dos chimicos os mais eminentes q 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 

hi 7 À A presença preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais sal para a ” 
nenhuma preparação mais populares, Pora e elTE dá Remo dio duber utares pera a saude, e es 


| - no para as molestias 1 
pulmonares ; e syphiliticas, e;que produz. Piá sc “Char 


de Azevedo e Filhos, 


EENKOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 


——— ge ai ca 
pINHo em pranchões e em taboas de di- 


de fructo, ramadas, etc, e com lindas vistas so-! 


Para carga tracta-se com o Consignatang 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n+ 


49, [ 
Bristol | 


] 
A ingleza— ALARM —, 
escuna ingleza — 
capitão James Langford, espe: 
para sabir com brevidade. 


O director, 
E. Goudchauz. 


(2662) 


Para carga e passageiros tracta-ge Re A 
miller & €.*, rua dos Inglezes n.º73, | 


LINHA REGULAR DE NAVIOS DF. 
VELA PORTUGUEZES ENTRE | 


Havre, Lisboa e Porto. 

Recebe carga para o Havreont 
lhabote SANTA CRUZ—, capiilo 
Silva, sabirá no dia 26 do corrente 


mez. q di 
Consignatario Francisco José de Faria, rua dg 
S. João n.º 110. ido, be 
A barea— FLOR DA FEITOSA 

— capitão B. P. Correia, ai pri 

meiro navio a sahir sad », DrE- 

PR led 

1! 
Tm 


CASA FELIZ 


UI 


nau 


AVISO . 
É» vine-se 05 snrS. passageiro Pp 
na Carf 


RIO DE JANEIRO: 
lisar suas passagens. Apenas recebe al 
miuda e poucos passageiros, (tendo par e de nro 
beliches.) Tracta-se com o caixa José Corrêa de $ 
praça de Carlos Alberto n.º 54. - (12%) 
PERNAMBUCO | 
- O briguée — AO — acham 
prompto a seguir seu destino; por 
) tanto roga-se aos snrs. carregador 
o favor de apresentarem os conhe 


> 


mentos, € OS Snrs. passageiros 05 Pa aporiias oe 
3 <anal, 08, 
E] 


ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


que lhé sejati fer | 


(2409) criptorio de Joaquim Antonio dos Santos 
praça de Santa Thereza n.º 37. 


N. B. Ainda recebe alguma carga, 


“ o Sus: ceia 
Rio de Janeiro |. 
e A barca—FELIX—de 1.º cla 
 sahirá com muita brevidade: por fa | 
o seu carregamento prompto: paro 
E resto dos passageiros para Os que 
tem bons commodos e tractamento, e para os dl 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Peren 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 992101 | 


Rio de Janeiro 


| 


ADO nu BACAENÃO: my 


IN DUBUISSON, 


MIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


medicos mais motaveis dos hospitdes de Paris e 
» provarão que em nenhuma outra | 


15 st nphaticas, escrophulosas 
o melhor effeito nas criancas sujeitas E prpTRsA 


a primeira opportunidade. | | cor 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito nt 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos uk. 
carregadores e passageiros, que não Gevem perda 
tempo em d'elle se aproveitarem. | 
Para uma e outra cousa, tracta-se com. 
peão Barboza Lima, na praça de Santa ! T 
0.408... 0. | fá) 


CC Vaisahir com brevidade a bar | 
ErEy “rageos neta cp rga epar 
B iros tracta-se com: 0 € 9, 
- 84 Alegria. 9%, ou a bordo Gm 


capitão. | si | 


Rio de Janeiro | 


Barral é Irmão; No Porto, phar- | 


* dadas 


WE Za 
, 


r 
'ê 
- 


HE 
a 


ad 


PGR PR T7A f 


Rio de Janeiro 


SITIO RT q 4% A eleira barca — 4 MELIA- 
RED vai gahir com brevidade. Para cat 
At HH. 0% 


4 o | “e passágeiros para os quaes tem & 
pa, e Bass & C.ºa! RES + cellentes commodos e bom tr ctames: 

é) ' (2303), to, tracta-se. Manoel Gualberto Soares, rua + 
à Baliómonte n.º Tigor ad. | | 


6... Õ 


MERVEJA in epi 
Cria COPO A edofi da 


= 
BE... R 
enrik 
BW) 
o 


& C.:, Praçá de Carlos Albert 


Rio de Janeiro | 
A galera OAQUIL u E 4 ú | 


Erica T/ENDEM-SE umcárro (cinas-] — => 40 + 20107 
A tra) inglez em muito bom uso, po Rio de J: aneiro,. E) 
assim como uma egoa, que trabalha no mesmo] mm Vai sahir com muita bre 
e os competentes arreios. 0 md. , dade a galera — ADAMAST é par 
 Falla-se na praça de Santa "Thereza, com): Fes Capitão a aba Oi | o Do 
po BT - Roque, proximo ao tanque. (2589) Rio de Janeiro, dendo para estes aceade bompnor A 
yes DE-SE uma canastra de duas rodas, um | ebomtratamento; trata-se com Mano A 


"garrano e arreios tudo em bom estado; 
quem pretender comprar dirija-se ao snr. Joa- 
quim Gomes Rodrigues Praça dos Voluntarios 


daRainhan.º 61, a co (2619)-] AESA, pitão Santos, vai gahir com brev” 
odiado. siiodad E sanada dead P de: para cargae passageiros Pr 
GOUPÉ PARA VENDER | SESHES quecs tem exclictes commelt dy 
| ta-se com Leite & Rocha, rua de 3. J0a0 = 
ptuaio Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para a: cx 
8 vender um excellente coupé em- muito 
'bom estado de conservação. - a (5401) P crna mbuc( ia 


| qejitua ciostrom clynisegisoos p gapas afro. goi A barca—SEG ) EA A 
VENDE-SE o prédio da rua da Torrinha n.º sahir com muita bi card os:qui 
E Alda 283, que se compõe de duas mora- a ai a bom tra 
s de casas de tres andares quasi novas, COM | mento, tracta-se com os caixa Soares, 
quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren-| largo do Correio n.º 111, (defronte da jon! 
fenetiitem se vende a casa immediata n.º|ros Velhos). 
67 a 273 em dous chãos, com quintal e poço | DAL? 
E "Bahia 


de meiação. Falla-se na casan.º 275. (940 asa ERA 
pão disto Vai sahir com brevidade per? 


| ” ortu ucza — BAHIAN ir “Qu 
Venda de casas José dos Santos Lessa Ju JF. es 
L50D À nm. f o | uizer carregar ou ir de Fa 
as e e de casas para o que fado eee tas commodos, Caia 
seno À Andares com pequena Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboltitaaa 
- pensão, muito aceio, com quintal e j cias “2. | 
agua, muito lindas vistas e muitos comm dos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1890) 
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Responsavel MS Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO POR” 
Rua da Ferraria de Baixo n:º -108 


